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Tudo Novo!

ESTAMOS MUDANDO LOGO, marcas e a estrutura da revista Ação Jovem. Este material já 
teve outros nomes como Diretrizes MV, Diretrizes JA e Ação Jovem e sempre foi direcionado 
ao líder jovem da igreja local, com intuito de ajudar na sua liderança e dar a ele subsídios para 
os programas do culto jovem. 

Queremos continuar fortalecendo os líderes e incentivá-los a ter uma visão mais focada em 
quatro elementos principais.

Quando fazemos as coisas com mais simplicidade elas tendem a se fortalecer, porque não é 
necessário que se gaste tempo para criar um programa, mas sim para fortalecer quatro bases 
que necessariamente precisam ser percorridas para dar equilíbrio ao culto jovem.

Alguns podem pensar que na simplicidade está a fragilidade, mas lembre-se de que algo 
bem feito e repetido poderá se fortalecer.

Uma grande preocupação dos diretores jovens será com os elementos do culto e com o 
tempo, que deve ficar entre 60 e 70 minutos.

Um culto simples precisar ter  louvor, intercessão, testemunho e mensagem.
Simples, não é? Bem, desafiamos você a fazer isto daqui para frente.
Para apoia-lo e inspira-lo, esta edição explica o novo conceito, e permite que você também participe. 
Escreva para ja.dsa@adventistas.org.br sugerindo um programa nesse novo formato, ou 

envie seu testemunho, para que ele faça parte de um culto jovem. 

Este é um novo desafio para você, diretor jovem!

Que Deus o abençoe.
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[ Editorial ]
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[ Desafios do trimestre ]
Quarto trimestre – arrancada fi nal!

•  A Última Esperança – Teremos em novembro o 
evangelismo via satélite com o Pr. Luís Gonçalves. 
Vamos fazer todo o esforço para participar, vamos 
motivar a juventude para que participem e convi-
dem amigos, faça sua parte.

•  Dia de Finados - Este é um momento em que a 
igreja deve mostrar a esperança que as verdades 
bíblicas apresentam sobre a ressurreição e a volta 
de Jesus. É o momento de prestar condolências 
aos enlutados, às pessoas que choram pelos seus 
falecidos e muitas vezes não vêem esperança. Pa-
ra que tenhamos bons resultados devemos fazer 
tudo com cuidado e organização. Ao levar a ju-
ventude para este trabalho, conscientize-os do 
cuidado e respeito. Temos folhetos que podem 
ser usados para esta finalidade, é só contatar seu 
campo. Mostre aos que choram que a morte não 
é um fim em si, mas uma grande esperança, Jesus 
é a ressurreição e a vida. 

•  Vida por Vidas – A campanha de doação deste 
ano tem três enfoques: doação de sangue, doação 
de medula e doação de plaquetas. Este é um mo-
vimento que promove o amor e a compaixão nos 
jovens, além de dar uma imagem positiva da igreja 
junto à sociedade. Por trás da campanha de doação 
deve estar o espírito de Cristo, de que “Ele doou 
tudo para você doar um pouco”. Os hemocentros 
precisam aumentar os estoques de sangue devido 
os acidentes e transtornos sociais, e a juventude 
pode dar esperança para muitas pessoas. Não se 
esqueça de que 25/11 é o Dia Nacional do Doador.

•  Natal – Esta data deve levar a igreja a se lembrar 
do maior presente dado à raça humana: Jesus, o 
Salvador. Seria muito importante que os jovens da 
igreja fizessem uma coleta de alimentos, roupas, 
calçados, e presentes e fossem entregar para as 
pessoas mais pobres e necessitadas, ou partici-
passem do Mutirão de Natal, que é promovido 
pela ADRA. Este será um ato de humanidade dos 
jovens adventistas.

QUANDO FALAMOS DE culto jovem, temos que associá-lo 
com adoração. Um culto é uma adoração a Deus, e isto deve 
nos levar a entender que devemos ter uma visão diferente 
quando O adoramos.

A clara compreensão do conceito de adoração e seu verda-
deiro significado são essenciais ao Ministério Jovem.  Adorar a 
Deus é a motivação do verdadeiro culto. Adoração não signi-
fica meramente estar na igreja. O exercício religioso do culto 
consiste em aprender a viver na presença de Deus e a integrar 
na vida diária o que se aprendeu na igreja.

Reuniões de companheirismo, de louvor e sociais de for-
ma nenhuma deverão substituir o verdadeiro culto, que é, ao 
mesmo tempo, contemplação, admiração e reconhecimento 
da grandeza do Criador.

O Senhor deixou, através da inspiração, luz suficiente para 
que, a despeito de idade ou cultura, a genuína adoração possa 
ser reconhecida e praticada. Note o que diz o livro Testemu-
nhos Seletos, vol. ii, págs. 251 e 252:

“Nossas reuniões devem oferecer o maior interesse possí-
vel. Deve imperar ali a própria atmosfera do Céu. As orações 
e discursos não devem ser prolixos e enfadonhos, apenas para 

•  Agora você também pode contribuir e participar da 
Revista Ação Jovem. Sugira um programa neste no-
vo formato ou envie um testemunho para que faça 
parte de um Culto Jovem ja.dsa@adventistas.org.br.

•  Culto de final de ano - Depois de um ano de tra-
balho, esta data deve ser lembrada para um culto 
de gratidão pelas bênçãos recebidas. Procure fazer 
uma retrospectiva da história da igreja neste ano, 
dos grandes feitos das conquistas e das vitórias. 
Esta reunião pode ter um testemunho impac-
tante e um culto vibrante para encerrar o ano e 
receber 2014.

•  Missão Calebe – Está chegando o final do ano e 
precisamos motivar os jovens para participarem 
da Missão Calebe. Este projeto tem sido revolu-
cionário e tem ganhado força em vários lugares 
no Brasil e na América do Sul, e está indo para o 
mundo todo. Hoje são mais de 97 mil jovens que 
doam suas férias para salvar e servir. As férias de 
janeiro são oportunas para o jovem participar 
dessa importante Missão. Faça campanha, mostre 
os vídeos, entre no site www.missaocalebe.org.br. 
Existe um cartaz que foi enviado para sua igreja, 
dê destaque a esta missão.

•  2014 Está chegando! – Estamos nos aproximando 
de mais um novo ano, e com ele novos desafios. No 
ano de 2014 teremos grandes coisas e Deus pode 
nos usar para uma obra muito especial, coloque-se 
nas mãos dEle para abençoar o mundo.

O líder cristão é aquele 
que vê em seus erros 

motivos para se aproximar 
de Jesus, o Salvador, e 

buscar dEle forças para 
vencer.

Nova ação 
jovem
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QUANDO FALAMOS DE culto jovem, temos que associá-lo 
com adoração. Um culto é uma adoração a Deus, e isto deve 
nos levar a entender que devemos ter uma visão diferente 
quando O adoramos.

A clara compreensão do conceito de adoração e seu verda-
deiro significado são essenciais ao Ministério Jovem.  Adorar a 
Deus é a motivação do verdadeiro culto. Adoração não signi-
fica meramente estar na igreja. O exercício religioso do culto 
consiste em aprender a viver na presença de Deus e a integrar 
na vida diária o que se aprendeu na igreja.

Reuniões de companheirismo, de louvor e sociais de for-
ma nenhuma deverão substituir o verdadeiro culto, que é, ao 
mesmo tempo, contemplação, admiração e reconhecimento 
da grandeza do Criador.

O Senhor deixou, através da inspiração, luz suficiente para 
que, a despeito de idade ou cultura, a genuína adoração possa 
ser reconhecida e praticada. Note o que diz o livro Testemu-
nhos Seletos, vol. ii, págs. 251 e 252:

“Nossas reuniões devem oferecer o maior interesse possí-
vel. Deve imperar ali a própria atmosfera do Céu. As orações 
e discursos não devem ser prolixos e enfadonhos, apenas para 

•  Agora você também pode contribuir e participar da 
Revista Ação Jovem. Sugira um programa neste no-
vo formato ou envie um testemunho para que faça 
parte de um Culto Jovem ja.dsa@adventistas.org.br.

•  Culto de final de ano - Depois de um ano de tra-
balho, esta data deve ser lembrada para um culto 
de gratidão pelas bênçãos recebidas. Procure fazer 
uma retrospectiva da história da igreja neste ano, 
dos grandes feitos das conquistas e das vitórias. 
Esta reunião pode ter um testemunho impac-
tante e um culto vibrante para encerrar o ano e 
receber 2014.

•  Missão Calebe – Está chegando o final do ano e 
precisamos motivar os jovens para participarem 
da Missão Calebe. Este projeto tem sido revolu-
cionário e tem ganhado força em vários lugares 
no Brasil e na América do Sul, e está indo para o 
mundo todo. Hoje são mais de 97 mil jovens que 
doam suas férias para salvar e servir. As férias de 
janeiro são oportunas para o jovem participar 
dessa importante Missão. Faça campanha, mostre 
os vídeos, entre no site www.missaocalebe.org.br. 
Existe um cartaz que foi enviado para sua igreja, 
dê destaque a esta missão.

•  2014 Está chegando! – Estamos nos aproximando 
de mais um novo ano, e com ele novos desafios. No 
ano de 2014 teremos grandes coisas e Deus pode 
nos usar para uma obra muito especial, coloque-se 
nas mãos dEle para abençoar o mundo.

[ Novidades ]

Nova ação 
jovem
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encher o tempo. Todos devem espontaneamente e com 
pontualidade contribuir com sua parte e, esgotada a 
hora, a reunião deve ser pontualmente encerrada. 
Deste modo será conservado vivo o interesse. Nisto 
está o culto agradável a Deus. Seu culto deve ser inte-
ressante e atraente, não se permitindo que degenere 
em formalidade insípida. Devemos dia a dia, hora a 
hora, minuto a minuto viver para Cristo; então Ele 
habitará em nosso coração e, ao nos reunirmos, Seu 
amor em nós será como uma fonte no deserto, que a 
todos refrigera, incutindo nas almas esmorecidas um 
desejo ardente de sorver da água da vida.” 

A chave da adoração na igreja
Contrariando a crença popular, não existe uma 

igreja de ontem, e nem uma de amanhã; somente a 
igreja de hoje, onde jovens e idosos comparecem juntos 
para adorar e servir ao Senhor. Essa junção de todos 
representa a chave da adoração.

Ordem e informação são essenciais e todos os que 
se envolvem no Culto Jovem devem estar conscientes 
daquilo que está ocorrendo, para que a reunião trans-
corra sem sobressaltos.

Jovens devem participar das reuniões. É de respon-
sabilidade do líder de jovens ajudá-los a compreender 
que sempre que as portas da igreja se abrem, há a 
oportunidade de adoração, tanto na Escola Sabatina, 
no Culto Divino, nos encontros evangelísticos, nas 
reuniões de oração, além do próprio Culto Jovem.

Adorar é igual doar.  Acima de quaisquer ofertas que 
possamos trazer, coisa alguma é mais importante que a 
doação de nós mesmos. Nosso amor por nosso Autor 
fará com que nos doemos a Ele, em verdadeira adora-
ção, permitindo-Lhe assumir o controle do nosso ser.

Adorar a Deus é algo que requer o preparo da pessoa 
antes que ela compareça ao local de culto, e os passos 
essenciais para esse preparo são o arrependimento e 
a confissão. isto abre o coração à influência do Espí-
rito Santo, ajudando o adorador a tomar mais clara 
consciência da presença de Deus. A reconciliação de 
nossas diferenças tornará a adoração uma experiência 
viva, estimulando o espírito de amor, paz e harmonia.

Se a busca de orientação divina é importante para as 
nossas atividades do dia-a-dia, o que se dirá então de quem 
tem a responsabilidade de organizar os cultos jovens da 
igreja? É por isso que é importante praticar o plano de 
devoção matinal: oração, estudo da Bíblia e meditação.

De tempos em tempos precisamos ter uma revita-
lização, porque é possível que as atividades caiam em 
rotinas e isto leve a perder os objetivos.

Principalmente as atividades espirituais necessitam 
de constantes lembretes para não perder a essência e 
o verdadeiro sentido.

VOTO PARA CULTO JOVEM - DSA
De acordo com o Manual da igreja, o “objetivo do culto é 

adorar a Deus por Sua obra criadora e pelos benef ícios de Sua 
salvação; compreender Sua Palavra, Seus ensinos e desígnios; 
comungar uns com os outros em fé e amor; testemunhar de 
nossa fé pessoal no sacrif ício expiatório de Cristo na cruz e 
aprender como cumprir a comissão evangélica de fazer discí-
pulos” (Mt 28:19, 20).

Sem dúvida, todo crente necessita de comunhão com os 
membros da família da fé, pois a Palavra de Deus diz: “não 
deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns” (Hb 
10:25). Esta necessidade se aplica principalmente aos jovens, 
que vivem diante das seduções e tentações do presente século.

Com o objetivo de fortalecer este culto jovem, abordaremos 
alguns fatores que tem impedido o culto jovem de cumprir 
seu papel, abençoando a igreja e principalmente a juventude.

Quando fazemos as coisas com mais simplicidade 
elas tendem a se fortalecer, porque não é necessário 
que se gaste tempo para criar um programa, mas sim 
para ter simplicidade e constância, e percorrer os itens 
que compõem um culto jovem.

Um culto simples precisa ter louvor, intercessão, teste-
munho e mensagem. O culto é uma reunião dedicada à 
adoração e louvor a Deus, mediante o canto e testemunhos 
pessoais dos fiéis, oração e mensagem. Ellen White diz em 
seu livro Testemunhos Seletos Vol. 2 Pág. 193, dizendo: 
“Os cânticos de louvor, a oração, a palavra ministrada pelos 
embaixadores do Senhor, são meios que Deus proveu para 
preparar um povo para a assembleia lá do alto...” 

Com intuito de fortalecer o culto jovem, a Divisão 
Sul-Americana tomou um voto de fortalecimento das 
atividades do culto jovem, que está a seguir:

Louvor

Te
st

em
un

ho Mensagem

Ora
çã

o
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VOTO PARA CULTO JOVEM - DSA
De acordo com o Manual da igreja, o “objetivo do culto é 

adorar a Deus por Sua obra criadora e pelos benef ícios de Sua 
salvação; compreender Sua Palavra, Seus ensinos e desígnios; 
comungar uns com os outros em fé e amor; testemunhar de 
nossa fé pessoal no sacrif ício expiatório de Cristo na cruz e 
aprender como cumprir a comissão evangélica de fazer discí-
pulos” (Mt 28:19, 20).

Sem dúvida, todo crente necessita de comunhão com os 
membros da família da fé, pois a Palavra de Deus diz: “não 
deixemos de congregar-nos, como é costume de alguns” (Hb 
10:25). Esta necessidade se aplica principalmente aos jovens, 
que vivem diante das seduções e tentações do presente século.

Com o objetivo de fortalecer este culto jovem, abordaremos 
alguns fatores que tem impedido o culto jovem de cumprir 
seu papel, abençoando a igreja e principalmente a juventude.

Considerando:
•  Que a juventude precisa ter um culto que retrate sua re-

alidade cujo conteúdo possa apoiá-la diante de suas lutas 
e desafios;

•  Que as muitas atividades como trabalho missionário, 
comissões e reuniões administrativas, concorrem com o 
culto jovem tendo-o enfraquecido;

•  A importância de reafirmar um dia e hora, para fortalecer 
a programação;

•  O desafio de ter a presença dos líderes da igreja local no 
culto jovem;

•  Que a iniciativa de fortalecer o culto jovem precisa ter o 
engajamento de todos os líderes da igreja.

•  Que o formato atual do culto jovem não está conseguindo 
atrair a maioria dos jovens; 

•  Que ao longo do tempo, este culto já teve distintos nomes 
como programa, MV, Liga dos jovens, Encontro Jovem ou 
simplesmente JA, o que revela tentativas de se adequar a 
linguagem e formato;

•  Que as redes sociais têm promovido grandes mudanças 
de comportamento social dos jovens;

Propomos que:
•  Tenhamos a reafirmação do culto jovem como um pro-

grama importante para a vida espiritual da igreja e que 
haja apoio e participação da igreja para resgatar esse ideal;

•  Que o Culto Jovem aconteça nas tardes de sábado e que 
no mesmo horário não haja concorrência de outras ati-
vidades oficiais da igreja;

•  Que a liderança da igreja local e seu pastor estejam pre-
sentes no Culto Jovem;

•  Que em 2014 haja capacitação para o diretor jovem da 
igreja local, através de cursos e encontros de liderança;

•  Que o formato do Culto priorize quatro elementos: Louvor, 
intercessão, Testemunho e Mensagem;

•  Culto Jovem seja o nome deste programa;
•  A revista Ação Jovem e outros materiais promoverão es-

te novo formato ajudando o diretor local a se adaptar às 
novas necessidades;

•  Que as redes sociais potencializem a divulgação e incen-
tivem  o debate antecipado dos temas de cada sábado.

Com esse apoio da liderança da igreja, você, líder jovem, po-
de abraçar essa ideia e promover em sua igreja um Culto Jovem 
inspirado por Deus e aprovado por Ele. Sendo assim, todos que 
participarem serão beneficiados e abençoados com este culto. 
Jovens, idosos, crianças terão um momento marcante para vida 
espiritual no encontro de sábado à tarde, com louvor, intercessão, 
testemunho e mensagem. Essa é a nossa e a sua missão!

Quando fazemos as coisas com mais simplicidade 
elas tendem a se fortalecer, porque não é necessário 
que se gaste tempo para criar um programa, mas sim 
para ter simplicidade e constância, e percorrer os itens 
que compõem um culto jovem.

Um culto simples precisa ter louvor, intercessão, teste-
munho e mensagem. O culto é uma reunião dedicada à 
adoração e louvor a Deus, mediante o canto e testemunhos 
pessoais dos fiéis, oração e mensagem. Ellen White diz em 
seu livro Testemunhos Seletos Vol. 2 Pág. 193, dizendo: 
“Os cânticos de louvor, a oração, a palavra ministrada pelos 
embaixadores do Senhor, são meios que Deus proveu para 
preparar um povo para a assembleia lá do alto...” 

Com intuito de fortalecer o culto jovem, a Divisão 
Sul-Americana tomou um voto de fortalecimento das 
atividades do culto jovem, que está a seguir:
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[ Louvor ]
Por: Jader Santos | Ministro de Música da 
igreja do UNASP-EC 

O LOUVOR TEM acompanhado o povo de Deus através dos 
tempos. Em tempos de paz e em tempos dif íceis. O louvor é 
bálsamo, é arma, é inspiração, é companhia. Louvar a Deus é 
antes de tudo reconhecer que Ele é digno de ser louvado. A Pa-
lavra tem sido e deve continuar sendo uma bússola, apontando 
uma direção na qual deveríamos ir ao assunto do louvor e da 
adoração. Ao pensarmos no texto bíblico acima, na verdade, 
alguns pensamentos vêm à tona. É possível perceber que o 
texto carrega um elemento comportamental bastante forte. O 
verso quinze quer dizer, em outras palavras: “tomem cuidado 
como vocês andam, não como néscios, mas como sábios”. A 
diferença drástica entre ser néscio e ser sábio são basicamen-
te as escolhas, e o que está por detrás delas. O dicionário nos 
serve de ajuda e assim os define.  

- Néscio: ignorante, estúpido, insensato. 
- Sábio: aquele que tem conhecimento, que age com pru-

dência que é sensato. 
O próprio Jesus usou uma parábola para descrever a atitude 

oposta desses dois tipos de pessoas. O néscio constrói sobre 
a areia, o sábio sobre a rocha. O néscio desperdiça o tempo, o 
sábio o usa com responsabilidade e critério. O néscio age sem 
conhecimento, o sábio procura saber o que faz. 

Ao nos depararmos com o desafio do louvor, tenho a im-
pressão que o princípio de tudo é caminharmos pela vereda 
da sabedoria. Muitas vezes, em questões musicais, a “sensa-
tez” é deixada de lado e entram os humores, as vaidades, os 
egos exaltados. Eu gosto das palavras da versão da Bíblia, The 
Message, quando se refere a “remir o tempo”. Ela diz: “Faça o 
máximo de cada chance que você tiver, porque esses são tem-
pos perigosos”.  Podemos traçar um paralelo entre: remindo o 
tempo e louvando em todo o tempo, como enfatiza o Salmo 34. 
“Bendirei o Senhor em TODO O TEMPO, o seu louvor estará 
SEMPRE nos meus lábios. Uma das maneiras de usar bem o 
tempo é simplesmente louvar em todo o tempo.

E o texto nos exorta a procurar compreender a vontade do 
Senhor, os Seus caminhos, a Sua maneira de ser e agir. Não 
existe caminho melhor para conhecer a vontade de Deus senão 
através do Seu Espírito. Encher-nos do Espírito é a solução para 
questões e situações dif íceis. O discernimento do Espírito é 
tremendamente desejável nas questões do louvor.  

Devemos nos alimentar dEle, nos apropriar dEle, nos inteirar 
dEle. Até chegarmos a um ponto no qual passamos a não viver 
por nós mesmos, mas Ele passa a viver em nós.  

O texto menciona três diferentes categorias de louvor: 
Salmos, hinos e cânticos espirituais. Percebe-se aqui uma 
pluralidade na expressão musical. No mínimo três categorias 
de “louvor” foram mencionadas por Paulo.

Pensemos um pouco na igreja cristã dos tempos do após-

Louvando em 
Jesusnome

de

Efésios 5:15-21 – “ Portanto, vede prudentemente 
como andais, não como néscios e, sim, como sábios, 

remindo o tempo pois os dias são maus (...) enchei-vos 
do Espírito falando entre vós com salmos, entoando e 
louvando de coração ao Senhor, com hinos e cânticos 

espirituais, dando sempre graças por tudo a nosso Deus 
e Pai em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-

vos uns aos outros no temor de Cristo” 
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O LOUVOR TEM acompanhado o povo de Deus através dos 
tempos. Em tempos de paz e em tempos dif íceis. O louvor é 
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como vocês andam, não como néscios, mas como sábios”. A 
diferença drástica entre ser néscio e ser sábio são basicamen-
te as escolhas, e o que está por detrás delas. O dicionário nos 
serve de ajuda e assim os define.  

- Néscio: ignorante, estúpido, insensato. 
- Sábio: aquele que tem conhecimento, que age com pru-

dência que é sensato. 
O próprio Jesus usou uma parábola para descrever a atitude 

oposta desses dois tipos de pessoas. O néscio constrói sobre 
a areia, o sábio sobre a rocha. O néscio desperdiça o tempo, o 
sábio o usa com responsabilidade e critério. O néscio age sem 
conhecimento, o sábio procura saber o que faz. 

Ao nos depararmos com o desafio do louvor, tenho a im-
pressão que o princípio de tudo é caminharmos pela vereda 
da sabedoria. Muitas vezes, em questões musicais, a “sensa-
tez” é deixada de lado e entram os humores, as vaidades, os 
egos exaltados. Eu gosto das palavras da versão da Bíblia, The 
Message, quando se refere a “remir o tempo”. Ela diz: “Faça o 
máximo de cada chance que você tiver, porque esses são tem-
pos perigosos”.  Podemos traçar um paralelo entre: remindo o 
tempo e louvando em todo o tempo, como enfatiza o Salmo 34. 
“Bendirei o Senhor em TODO O TEMPO, o seu louvor estará 
SEMPRE nos meus lábios. Uma das maneiras de usar bem o 
tempo é simplesmente louvar em todo o tempo.

E o texto nos exorta a procurar compreender a vontade do 
Senhor, os Seus caminhos, a Sua maneira de ser e agir. Não 
existe caminho melhor para conhecer a vontade de Deus senão 
através do Seu Espírito. Encher-nos do Espírito é a solução para 
questões e situações dif íceis. O discernimento do Espírito é 
tremendamente desejável nas questões do louvor.  

Devemos nos alimentar dEle, nos apropriar dEle, nos inteirar 
dEle. Até chegarmos a um ponto no qual passamos a não viver 
por nós mesmos, mas Ele passa a viver em nós.  

O texto menciona três diferentes categorias de louvor: 
Salmos, hinos e cânticos espirituais. Percebe-se aqui uma 
pluralidade na expressão musical. No mínimo três categorias 
de “louvor” foram mencionadas por Paulo.

Pensemos um pouco na igreja cristã dos tempos do após-

tolo Paulo. Não é interessante que existe quase um silêncio ou 
falta de detalhes sobre aspectos musicais nos relatos do povo 
de Deus na igreja primitiva ou nascente?  

“Surpreendentemente o cristianismo não requereu um 
completo e distinto serviço de adoração. Recebeu muito da 
influência e da herança Judaica, da sinagoga, e da maneira 
como a adoração acontecia lá.” (Citação The Story of Christian 
Music, Andrew Wilson-Dickson – pág. 24 Lion Publishing plc, 
Oxford-England). Por isso não existem muitos relatos com 
respeito à música, uma vez que não era nada muito diferente 
do que o já estabelecido.

Cristo frequentava o templo e as sinagogas, assim como os 
apóstolos. Nada mais natural que, no seu culto, os primeiros 
cristãos usassem os cânticos judaicos e que os novos cânti-
cos estivessem dentro do mesmo estilo de melodia. Com a 
difusão do Cristianismo entre todos os povos conhecidos, a 
liturgia cristã passou a receber, também destes, a influência 
de sua música. 

Um Salmo é um “Tehilim”, do hebraico, significando lou-
vores ou um cântico de Louvor. Em grego, Psalmós, cânticos 
acompanhados com saltério ou instrumentos musicais, são 
cânticos ou poemas que têm sido considerados o coração do 
Antigo Testamento. A autoria da maioria dos Salmos é atribuída 
a Davi, que teria escrito pelo menos setenta e três dos cento 
e cinquenta. Existem vários deles: Salmos proféticos, messi-
ânicos, etc... Descrevem a atuação de Deus na vida do povo, 
falam da dependência de Deus, é muitas vezes uma oração de 
petição, enfim... acompanham a história dos filhos de Deus. 

Algo muito interessante é que havia um princípio participa-
tório no canto. Na própria poética, havia dois segmentos para-
lelos, cada um falando da mesma ideia, mas de modo diferente, 
e que vinha complementar a ideia. Os salmos eram cantados 
como antífona, isto é: dois grupos se alternando e cantando 
cada metade do verso. O Salmo 102:1- 4 ilustra bem isso: 

Ouve, Senhor a minha súplica
 E cheguem a Ti os meus clamores

Não me ocultes o Teu rosto no dia da minha angústia
 No dia em que eu clamar, dá-te pressa em 
acudir-me

Porque os meus dias como fumo se desvanecem
 E os meus ossos ardem como em fornalha

Ferido como a erva, secou-se o meu coração
 Até me esqueço de comer o meu pão.
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O canto participatório se tornaria a característica principal 
e fundamental do canto congregacional através da história. 
Ainda hoje temos um bom exemplo nas leituras responsivas 
ao final do hinário. Esse princípio básico foi levado para a igreja 
do Novo Testamento. Por isso, Paulo encoraja a igreja de Éfeso 
a cantar salmos, hinos, e cânticos espirituais.

Um hino é definido no dicionário Aurélio como: “Poema 
ou cântico de veneração, louvor ou invocação à divindade”. No 
Webster: “Uma canção de louvor a Deus; uma composição 
métrica adaptada para ser cantada em um serviço religioso”. 

Os primeiros hinos apareceram como um passo a mais no 
costume de se cantar Salmos 
em métrica. A comunidade 
cristã sentiu a necessidade de 
cantar algo sobre a sua pró-
pria experiência. isaac Watts, 
compositor de mais de 6.000 
hinos – considerado o pai 
dos hinos ingleses, refere-se 
a eles como uma combinação 
de experiências de devoção e 
adoração. “Em cerca de 354-
430, Agostinho definiu hino 
como sendo uma canção con-
tendo louvor a Deus. Se você 
louvar a Deus mas sem can-
ção, você não tem um hino. 
Se você louva qualquer coisa 
não pertinente a Glória de 
Deus, mesmo sendo canta-
do, você também não tem um hino.” Assim, um hino possui 
três elementos: Canção, louvor e Deus. Como característica, 
ainda é escrito de maneira métrica em forma de estrofes. Se-
ria uma mensagem religiosa direcionada para o culto cristão. 
Direcionado a Deus e expressando os pensamentos do cantor: 
louvor, preces, promessas, crenças e encorajamento mútuo.

Uma diferença marcante de qualquer outro cântico é que 
possui uma dimensão vertical homem-Deus e nunca uma ex-
periência horizontal, algo partilhado de homem para homem. 

Os cânticos falam sobre as diversas experiências religiosas 
da vida do cristão, incluindo testemunho, entrega, evan-
gelização, cânticos contemporâneos do dia a dia, da nossa 
época. Nessa categoria entram os diversos cantos, frutos da 
experiência diária com Deus e pertinentes à comunidade de 
crentes. Os cânticos espirituais seriam melodias e palavras 
mais espontâneas dos nossos dias, inspiradas e trazidas pelo 
Espírito de Deus.

Essa expressão musical 
dos crentes assume variadas 
formas e estilos. Foi próprio 
do Brasil, cerca de três déca-
das atrás, os conhecidos co-
rinhos, as músicas para en-
contros religiosos, congressos 
de jovens, cantos de apelo e 
de testemunho. Hoje diría-
mos que os cantos do CD JA 
poderiam ser exemplos dessa 
categoria. 

Existem benef ícios ao 
utilizarmos essa variedade 
de cânticos na igreja. Nos-
sos hinos, embora não sejam 
primariamente compêndios 
teológicos, eles sim, são en-
charcados de verdade e dou-

trina. Cantar esses cantos ao Senhor numa congregação re-
afirma nossa fé, não somente nEle ou para Ele, mas para o 
nosso semelhante. Ao cantarmos juntos, nós nos animamos, 
encorajamo-nos mutuamente e nos aproximamos do trono de 
Deus juntos. É uma experiência coletiva. Compreendemos que 
não estamos sós ao buscarmos a presença dEle.

“A genialidade dessas três formas de cântico é que cada um é 
de maneira especial apropriado para expressar uma dimensão 
da natureza de Deus, e cada uma irá falar para diferentes tipos 
de personalidade ou diferentes facetas do indivíduo. O hino 
satisfará nossa sede por verdade e compreensão profunda; 
Salmos falarão às nossas necessidades e nossas experiências 
com Deus. O cântico espiritual poderá nos trazer o elemento 
visionário.” Afirmou  Gerrit Gustafson, fundador e presiden-
te do  WholeHearted Worship in Mobile, Alabama-EUA.

Ao louvarmos apropriadamente, recebemos uma nova visão 
do que Deus quer de nós nesse tempo e nesse lugar, incluindo o 
processo criativo. Esse é o elemento contemporâneo das canções.  

A descrição da pluralidade de cânticos demonstra uma 
abertura de leque. Nos sinaliza também que a palavra não está 
nos restringindo a apenas três modalidades de cantos com ca-
racterísticas únicas, mas está querendo dizer mais do que isso; 
que nosso louvor pode ser de um espectro amplo. O Deus que 
criou a diversificada natureza, com suas cores, matizes, o ser 
humano com personalidades tão distintas também concedeu-
-nos música de uma qualidade múltipla e interessante.  

Em diversos lugares o Novo Testamento se refere ao canto 
como um meio de criar relacionamento e unidade, o caso aqui 
de Efésios 5:19. Como expressão de alegria em Tiago 5:13: “Es-
tá alguém entre vós sofrendo? Faça oração. Está alguém 
alegre?  Cante louvores. 

Romanos 15:9: “Por isso eu te glorificarei entre os gen-
tios e cantarei louvores ao teu nome” sugere testemunho, 
evangelização através do louvor cantado!  E sem dúvida, como 
um elemento de gratidão.

O capítulo cinco de Efésios e finalmente o verso 20 nos fala: 
“...dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome 
de nosso senhor Jesus Cristo”.

Eu gosto do paralelo que esse verso tem com Colossenses 
3:16 “...instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a 
sabedoria, louvando a Deus, com salmos e hinos e cânticos 
espirituais, com gratidão em vossos corações.” 

“Sempre podemos colocar música 
nova em algum poema. E devemos 
nos lembrar que ao fazer isso não 
estamos quebrando nenhuma regra 
inquebrável. Volatilidade de casamento 
do binômio canção/poema é um fato 
histórico, não um mal. Muitas melodias 
de hinos foram escritas em eras 
separadas de suas letras”.  (Citação - 
Hymns Resurrected, Meredith Henne 
on Old Musical Wine & the New 
Wineskins- Touchstone- January/
February 2009).
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satisfará nossa sede por verdade e compreensão profunda; 
Salmos falarão às nossas necessidades e nossas experiências 
com Deus. O cântico espiritual poderá nos trazer o elemento 
visionário.” Afirmou  Gerrit Gustafson, fundador e presiden-
te do  WholeHearted Worship in Mobile, Alabama-EUA.

Ao louvarmos apropriadamente, recebemos uma nova visão 
do que Deus quer de nós nesse tempo e nesse lugar, incluindo o 
processo criativo. Esse é o elemento contemporâneo das canções.  

A descrição da pluralidade de cânticos demonstra uma 
abertura de leque. Nos sinaliza também que a palavra não está 
nos restringindo a apenas três modalidades de cantos com ca-
racterísticas únicas, mas está querendo dizer mais do que isso; 
que nosso louvor pode ser de um espectro amplo. O Deus que 
criou a diversificada natureza, com suas cores, matizes, o ser 
humano com personalidades tão distintas também concedeu-
-nos música de uma qualidade múltipla e interessante.  

Em diversos lugares o Novo Testamento se refere ao canto 
como um meio de criar relacionamento e unidade, o caso aqui 
de Efésios 5:19. Como expressão de alegria em Tiago 5:13: “Es-
tá alguém entre vós sofrendo? Faça oração. Está alguém 
alegre?  Cante louvores. 

Romanos 15:9: “Por isso eu te glorificarei entre os gen-
tios e cantarei louvores ao teu nome” sugere testemunho, 
evangelização através do louvor cantado!  E sem dúvida, como 
um elemento de gratidão.

O capítulo cinco de Efésios e finalmente o verso 20 nos fala: 
“...dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome 
de nosso senhor Jesus Cristo”.

Eu gosto do paralelo que esse verso tem com Colossenses 
3:16 “...instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a 
sabedoria, louvando a Deus, com salmos e hinos e cânticos 
espirituais, com gratidão em vossos corações.” 

Tenho a forte impressão de que o componente gratidão faz 
toda a diferença na exuberância do louvor e no contentamento 
do coração. Pois em resumo, quando nós somos gratos, somos 
gratos primeiramente a alguém, por algo. E o combustível do 
louvor é justamente o reconhecimento do conjunto de atos 
de Deus na nossa vida pessoal e na vida de qualquer igreja, a 
corporação dos adoradores.  

E um último verso que frequentemente é esquecido: “...
sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo”. Como? 
Procurando entender o estilo musical do outro, respeitando 
as convicções do outro, ouvindo o que o outro tem a dizer 
antes de criticá-lo, saber do contexto no qual a música do ou-
tro surgiu, etc... e tudo isso sob o guarda-chuva do “temor do 
Senhor”.  Provérbios 9:10 nos lembra que “o temor do Senhor 
é o princípio da sabedoria”. E eu complementaria a ideia com 
a mensagem de Colossenses 3:23  “tudo quanto fizerdes (todo 
o louvor, toda a música), fazei-o de todo o coração como para 
o Senhor, e não para os homens”. 

Existe uma ideia comportamental em todo o assunto destes 
textos de Efésios. E minha conclusão é que o elo principal e o 
princípio máximo devem ser sempre vistos no louvor genuíno: 
a qualidade do amor.  

João 13:35 nos diz: “nisto conhecerão todos que são meus 
discípulos, se tiverdes amor uns aos outros”.

Frequentemente, vemos debates musicais na igreja onde 
depois de certa altura as pessoas se agridem, se tornam rudes, 
onde o arrazoar se torna na verdade um campo de batalha.  

Gosto de desafiar os “levitas” modernos com a seguinte 
colocação: Não é tanto o que você está fazendo com o lou-
vor, mas sim o que o louvor está fazendo com você. O louvor 
está nos aproximando de Deus, nos tornando mais parecidos 
com o Senhor Jesus? O louvor está nos ajudando na escalada 
da consagração? O louvor está nos embalando positivamente 
na jornada rumo ao Céu? Se respondermos afirmativamente 
a essas poucas perguntas, estaremos com certeza indo na 
direção certa. 
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[ Oração ]
Por: Pr. Carlos Campitelli,
Diretor JA da União Argentina

que tem a necessidade, o que tem o poder para supri-la e o 
que está em contato com as outras duas. O intercessor é o 
intermediário. Conhece o necessitado e a fonte da provisão e 
pode pôr a mão sobre ambos.

Oração Intercessora: Através dos séculos, os heróis da fé 
creram na oração intercessora. Ela é bíblica. Em Efésios 1:15 
e 16, o apóstolo Paulo assim a expressa: “Por isso, também 
eu, tendo ouvido da fé que há entre vós no Senhor Jesus e o 
amor para com todos os santos, não cesso de dar graças por 
vós, fazendo menção de vós nas minhas orações”. A oração 
intercessora, feita com sinceridade e fervor, em favor de uma 
pessoa específica sempre resulta em, pelo menos, um dote da 
misericórdia divina sobre essa pessoa.

Pontos importantes sobre a oração intercessora:
•  É maravilhoso saber que um amigo está orando por você!
•  É maravilhoso saber que o cônjuge está orando por você!
•  É maravilhoso saber que o filho ora pelo pai e pela mãe!
•  É maravilhoso saber que alguém está orando por você!

A oração intercessora é 
um elemento fundamental 

no desenvolvimento do 
culto jovem vibrante, 

atrativo, poderoso e 
significativo na vida dos 

participantes. Porém, antes 
de mais nada, será bom 

definir essas duas palavras.

ORAÇÃO: “A VERDADEiRA oração é 
o exercício espiritual pelo qual harmo-
nizamos nossos sonhos e desejos com 
os planos de Deus.” (Robert Schuller). 
Não podemos deixar de lado a conhecida 
definição de Ellen G. White que diz: “A 
oração é o abrir do coração a Deus co-
mo a um amigo. Não que seja necessá-
rio, a fim de tornar conhecido a Deus o 
que somos; mas sim para nos habilitar a 
recebê-Lo. A oração não faz Deus baixar 
a nós, mas eleva-nos a Ele.” (Caminho a 
Cristo, p. 93). Podemos dizer então que: 
A oração é todo-poderosa porque pode 
tudo o que Deus pode. A oração é a fer-
ramenta do êxito, estabelecida pelo Céu.

Intercessora: A intercessão é a so-
licitude ou o rogo em favor do outro. 
Sempre há três pessoas envolvidas: o 
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intermediário. Conhece o necessitado e a fonte da provisão e 
pode pôr a mão sobre ambos.

Oração Intercessora: Através dos séculos, os heróis da fé 
creram na oração intercessora. Ela é bíblica. Em Efésios 1:15 
e 16, o apóstolo Paulo assim a expressa: “Por isso, também 
eu, tendo ouvido da fé que há entre vós no Senhor Jesus e o 
amor para com todos os santos, não cesso de dar graças por 
vós, fazendo menção de vós nas minhas orações”. A oração 
intercessora, feita com sinceridade e fervor, em favor de uma 
pessoa específica sempre resulta em, pelo menos, um dote da 
misericórdia divina sobre essa pessoa.

Pontos importantes sobre a oração intercessora:
•  É maravilhoso saber que um amigo está orando por você!
•  É maravilhoso saber que o cônjuge está orando por você!
•  É maravilhoso saber que o filho ora pelo pai e pela mãe!
•  É maravilhoso saber que alguém está orando por você!

Há uma passagem maravilhosa na Bíblia que revela o que 
acontece quando oramos de forma intercessora. Ela se encon-
tra em 1 João 5:14: “E esta é a confiança que temos para com 
ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele 
nos ouve.” Onde está nossa confiança? NEle! Nossa confiança 
não está em nossas orações. Ela não descansa em nossa fé. A 
confiança está nEle! A passagem simplesmente diz: “Ele nos 
ouve”. Ponto. Você e eu que com os joelhos dobrados busca-
mos a Deus somos o elo entre o Céu e a terra. Somos os canais 
pelos quais Deus derrama as águas do Rio da Vida. O poder 
de Deus é derramado por meio dos intercessores.

Dediquem um momento no culto jovem para a oração 
intercessora. Não deixem de criar momentos para testemu-
nhar como D eus está respondendo a essas orações e guiando 
a vida dos jovens da igreja. Realizem uma dinâmica breve para 
introduzir este bloco, quer com citações especiais, com uma 
brevíssima dramatização, com um breve vídeo, etc. para que 
esse seja o espaço da intervenção divina através dos jovens 
como intercessores.

Oração intercessora 
no culto jovemA oração intercessora é 

um elemento fundamental 
no desenvolvimento do 

culto jovem vibrante, 
atrativo, poderoso e 

significativo na vida dos 
participantes. Porém, antes 

de mais nada, será bom 
definir essas duas palavras.

ORAÇÃO: “A VERDADEiRA oração é 
o exercício espiritual pelo qual harmo-
nizamos nossos sonhos e desejos com 
os planos de Deus.” (Robert Schuller). 
Não podemos deixar de lado a conhecida 
definição de Ellen G. White que diz: “A 
oração é o abrir do coração a Deus co-
mo a um amigo. Não que seja necessá-
rio, a fim de tornar conhecido a Deus o 
que somos; mas sim para nos habilitar a 
recebê-Lo. A oração não faz Deus baixar 
a nós, mas eleva-nos a Ele.” (Caminho a 
Cristo, p. 93). Podemos dizer então que: 
A oração é todo-poderosa porque pode 
tudo o que Deus pode. A oração é a fer-
ramenta do êxito, estabelecida pelo Céu.

Intercessora: A intercessão é a so-
licitude ou o rogo em favor do outro. 
Sempre há três pessoas envolvidas: o 
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[ Testemunho ]
Por: Pr. Lelis Silva, 
Diretor JA da União Noroeste

SERIA FANTÁSTICO TER, em todo culto jovem, aquele 
momento em que ninguém pisca, a boca se mantém sorrindo 
e os olhos ficam cheios de lágrimas; há reflexão profunda e 
decisões impactantes. Claro que para isso há necessidade de 
convidar um pregador e um cantor muito especial. Ou não. 
Claro que para isso tem que investir uma boa grana. Ou não. 
Certamente que para chegar a este clímax deve haver uma 
ideia mirabolante. Ou não.

Estes elementos são sempre bem vindos. Mas vamos ser 
sinceros, nenhuma equipe JA consegue sustentá-los em todos 
os cultos jovens. Por isso, queremos apresentar uma proposta 
paradoxal, pois ela consegue ser simples e revolucionária, gra-
tuita e valiosíssima. Estamos falando do Testemunho, aquele 
momento em que o jovem vai lá à frente e conta algo importante 
da sua vida. isso vale tanto para o que é acostumado a pregar, 
até para o “anônimo”, o tímido, a visita, o idoso... 

Quando uma história pessoal de lutas e vitórias é compar-
tilhada, acontece algo muito forte nos ouvintes. A gente se 
identifica, se sensibiliza, se emociona e nasce uma vontade 
incontrolável de vencer também. Na verdade, não tem como 
explicar tecnicamente. A única certeza é que o testemunho 
é – para ambos os lados - uma das mais potentes bênçãos do 
Espírito Santo.

Agora, vejamos o outro lado da moeda. A nossa juventude 
está buscando canais para se expressar. Uma prova disso são 
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SERIA FANTÁSTICO TER, em todo culto jovem, aquele 
momento em que ninguém pisca, a boca se mantém sorrindo 
e os olhos ficam cheios de lágrimas; há reflexão profunda e 
decisões impactantes. Claro que para isso há necessidade de 
convidar um pregador e um cantor muito especial. Ou não. 
Claro que para isso tem que investir uma boa grana. Ou não. 
Certamente que para chegar a este clímax deve haver uma 
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Estes elementos são sempre bem vindos. Mas vamos ser 
sinceros, nenhuma equipe JA consegue sustentá-los em todos 
os cultos jovens. Por isso, queremos apresentar uma proposta 
paradoxal, pois ela consegue ser simples e revolucionária, gra-
tuita e valiosíssima. Estamos falando do Testemunho, aquele 
momento em que o jovem vai lá à frente e conta algo importante 
da sua vida. isso vale tanto para o que é acostumado a pregar, 
até para o “anônimo”, o tímido, a visita, o idoso... 

Quando uma história pessoal de lutas e vitórias é compar-
tilhada, acontece algo muito forte nos ouvintes. A gente se 
identifica, se sensibiliza, se emociona e nasce uma vontade 
incontrolável de vencer também. Na verdade, não tem como 
explicar tecnicamente. A única certeza é que o testemunho 
é – para ambos os lados - uma das mais potentes bênçãos do 
Espírito Santo.

Agora, vejamos o outro lado da moeda. A nossa juventude 
está buscando canais para se expressar. Uma prova disso são 

as redes sociais. Noutro aspecto, cada vida é uma sucessão 
de fatos, e muitos deles são dignos de se tornarem roteiro de 
filme. Em resumo, as pessoas têm o que dizer e de alguma 
forma querem falar! 

E é aí que entra o Culto Jovem. Um espaço onde a moçada 
deve se sentir querida, segura e ouvida. Por isso, separe um 
bom tempo para os testemunhos durante a programação. A 
liderança que valorizar este momento poderá observar grandes 
mudanças na sua sociedade, desde mais união até conversões 
arrebatadoras. Lembre-se, o testemunho é uma ferramenta 
usada por quem não falha.

Todavia, existem alguns critérios que devem ser observados. 
Primeiro, os testemunhos devem ser curtos e será mais 

interessante se mais pessoas falarem. Segundo, a hora do 
testemunho não é momento para reivindicações ou discur-
sos de opinião. Terceiro, os que vão testemunhar devem ser 
orientados a não se exporem; assuntos íntimos e confissão 
de pecados não são pauta para testemunhos públicos, estes 
devem ser tratados sigilosamente com Deus e com as pessoas 
envolvidas. Quarto, o critério mais essencial para um verda-
deiro testemunho é ele ser espiritual, isto deve ser a base de 
toda e qualquer história.

Bem, aí está um lado do quadrilátero regular do Culto 
Jovem: estudo da Bíblia, oração sincera, louvor racional, mas 
não se esqueça de deixar nossa juventude falar!

Pronto

Falei# 
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[ Mensagem central ]
Por: Pr. Ivay Araújo, 
Diretor JA da União Sudeste

TODA VEZ QUE lemos ou assistimos 
alguma coisa nos perguntamos logo no 
início no que isso vai dar, não é verdade? 
Vivemos ansiosos por saber o fim, mes-
mo quando estamos apenas começando. 
Talvez a maneira pragmática de levar a 
vida esteja estimulando cada vez mais a 
mente do jovem a tirar conclusões antes 
da hora, ou pelo menos a tentar antecipá-
-las o máximo possível.

A imaginação, o pensamento avalia-
tivo, e às vezes, até a sensibilidade emo-
tiva levam muitos a criarem rótulos ou 
estereótipos em quase todos os setores da 
vida. Somando-se a isto, encontramos a 
pressa e a ansiedade que fazem com que 
as pessoas não queiram perder tempo.

Ao vir ao Culto Jovem, a maioria das 
pessoas espera encontrar elementos que 
possam contribuir para fortalecer sua 
experiência espiritual de maneira cria-
tiva, profunda e baseada na Palavra de 

Deus. Os jovens não estão interessados em algo simplesmente 
passageiro, sem sentido, ou que seja apenas uma maneira de 
distração. É por isso que como líderes de jovens, precisamos 
estar conectados com Deus verdadeiramente para poder ofe-
recer este alimento sólido que tantos esperam.

Um dos quatro elementos principais dentro do culto jovem é a 
mensagem bíblica apresentada. Este será o clímax de todo o culto 
de adoração. Jamais poderá ser desperdiçado com passatempos 
que não levem o jovem adorador a um encontro com Deus. 

Muitas igrejas estão se adaptando à realidade da socieda-
de pós moderna, tornando mais fácil a crença e a vida cristã 
liberal. Não permitamos que nossa mensagem seja apenas 
“fast  food espiritual”!

A ignorância da Escritura tem sido a porta de entrada para 
muitas heresias perniciosas. Vivemos numa época sincretista 
e pluralística. As vozes humanas estão confundindo o povo de 
Deus, porque não mais conhecem a verdadeira voz de Deus 
através das Escrituras! A mensagem de Deus é que deve ser 
pregada, não os pensamentos do homem.

Devemos usar a Bíblia e não filosofias humanas ou apo-
logias literárias. A Bíblia não erra, é infalível e suficiente. É 
espada, martelo e fogo. Será sempre eficaz para executar o 
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passageiro, sem sentido, ou que seja apenas uma maneira de 
distração. É por isso que como líderes de jovens, precisamos 
estar conectados com Deus verdadeiramente para poder ofe-
recer este alimento sólido que tantos esperam.

Um dos quatro elementos principais dentro do culto jovem é a 
mensagem bíblica apresentada. Este será o clímax de todo o culto 
de adoração. Jamais poderá ser desperdiçado com passatempos 
que não levem o jovem adorador a um encontro com Deus. 

Muitas igrejas estão se adaptando à realidade da socieda-
de pós moderna, tornando mais fácil a crença e a vida cristã 
liberal. Não permitamos que nossa mensagem seja apenas 
“fast  food espiritual”!

A ignorância da Escritura tem sido a porta de entrada para 
muitas heresias perniciosas. Vivemos numa época sincretista 
e pluralística. As vozes humanas estão confundindo o povo de 
Deus, porque não mais conhecem a verdadeira voz de Deus 
através das Escrituras! A mensagem de Deus é que deve ser 
pregada, não os pensamentos do homem.

Devemos usar a Bíblia e não filosofias humanas ou apo-
logias literárias. A Bíblia não erra, é infalível e suficiente. É 
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propósito de Deus. Nossa juventude precisa conhecer melhor 
este livro sagrado.

“As Escrituras deveriam ser lidas com o propósito de encon-
trar Cristo nelas. Quem não faz isto, mesmo que se esforce a 
vida toda para entendê-las, jamais chegará ao conhecimento 
da verdade” (João Calvino).

A própria Bíblia diz: “E conhecereis a verdade e a verdade 
vos libertará” (S. João 17:17). 

É por isso que o momento da mensagem central é suma-
mente importante e deve ser dedicado ao estudo de um tema 
da Bíblia. Ao retornar do culto jovem, todos deverão sentir 
que valeu a pena estar ali. Devem sentir no coração a paz, a 
esperança renovada, o desejo de continuar firmes na verdade 
e a inspiração para um testemunho eficaz. Se não for este o 
sentimento no coração, em vão o líder dedicou seu tempo a 
um “programa” que não surtiu o efeito esperado!

Dediquemos tempo, oração e esforços para tornar o culto 
jovem cada vez mais uma ocasião especial para conduzir nossos 
jovens ao pé da cruz, ao encontro com Cristo, a um profundo 
conhecimento e relacionamento com o Salvador.

Maranata!

Mensagem
culto jovem
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Minha ExpEriência

Voluntários em Moçambique: “Depois de dois anos e meio 
de serviço voluntário no Colégio da Chamba, em Moçambi-
que, podemos ver tudo sob uma nova perspectiva. Saímos de 
nossa zona de conforto e nos entregamos nas mãos de Deus 
para fazer o Seu trabalho. Tínhamos o objetivo de começar as 
atividades ajudando o colégio a fazer a diferença na vida de seus 
alunos e da comunidade. Muita coisa foi feita nesse período. Às 
vezes, quando paramos para relembrar, quase não acreditamos 
no que aconteceu. Recebemos um lindo prédio como local de 
trabalho, porém vazio. Mesmo nessas circunstâncias, setenta 
alunos se matricularam no primeiro ano de funcionamento da 
escola, apostando em nosso trabalho. Deus foi maravilhoso! 
Enviou pessoas, recursos e ideias que possibilitaram a trans-
formação daquela construção em uma das mais respeitadas 
escolas da província. Éramos a única escola da região que 
oferecia um lanche diário aos alunos. Para muitos deles, essa 
era a única garantia de uma refeição diária. Aproximadamente 
150 crianças carentes receberam bolsas de estudo, incluindo 
até mesmo o uniforme. Deixamos o Colégio da Chamba com 
aproximadamente 470 alunos matriculados, ventiladores, 
cortinas, móveis, diversos materiais pedagógicos e livros, en-
tre tantas outras coisas. Além da oportunidade de servir na 
escola, pudemos colaborar com as igrejas da região. Através 
de evangelismo, testemunhos, pregações, e sob a influência do 

[ Serviço voluntário ]
Por: Professora Débora Siqueira, 
Coordenadora do SVA para a DSA

Seja um 
Voluntário

A PARTiR DE agora teremos um contato especial com você, líder do Ministério Jovem. O 
Serviço Voluntário Adventista (SVA) é um programa oficial da igreja Adventista do Sétimo 
Dia a nível mundial, com o propósito de disponibilizar de forma organizada oportunidades de 
serviço voluntário temporário para adventistas jovens e adultos, estudantes e profissionais, em 
organizações e instituições adventistas ao redor do mundo. Através deste espaço, em parceria 
com o departamento jovem, muitos saberão mais sobre essas oportunidades únicas, que podem 
mudar a vida de uma pessoa! A igreja precisa de voluntários, e o mundo precisa de jovens que 
levem no coração o objetivo JA “Salvar do pecado e Guiar no Serviço”. Seja um incentivador 
do programa SVA em sua igreja, e tenha em mente que “com tal exército de obreiros como o 
que poderia fornecer a nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a  mensagem 
de um Salvador crucificado, ressuscitado e prestes a vir poderia ser levada ao mundo todo!”  
(Educação, p. 271). 

O QUE É nEcESSÁriO para SEr UM VOLUnTÁriO?

»  … ter pelo menos 18 anos de idade e ter um ano como membro batizado regular ativo na igreja Adventista do 
Sétimo Dia.

»  … ser financeiramente capaz de servir sem esperar uma recompensa mais que um pequeno estipêndio.
»  … escolher um chamado ou até três em ordem de preferência dos chamados que figuram na página do SVA 

(www.adventistvolunteers.org – www.voluntariosadventistas.org).
»  … completar sua solicitação online junto com a dos documentos anexos requeridos.
»  … estar disposto a servir, amar e ser capaz de se adaptar relativamente rápido a uma nova cultura sem esperar 

que a cultura se adapte a você.
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Minha Experiência
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de serviço voluntário no Colégio da Chamba, em Moçambi-
que, podemos ver tudo sob uma nova perspectiva. Saímos de 
nossa zona de conforto e nos entregamos nas mãos de Deus 
para fazer o Seu trabalho. Tínhamos o objetivo de começar as 
atividades ajudando o colégio a fazer a diferença na vida de seus 
alunos e da comunidade. Muita coisa foi feita nesse período. Às 
vezes, quando paramos para relembrar, quase não acreditamos 
no que aconteceu. Recebemos um lindo prédio como local de 
trabalho, porém vazio. Mesmo nessas circunstâncias, setenta 
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escola, pudemos colaborar com as igrejas da região. Através 
de evangelismo, testemunhos, pregações, e sob a influência do 

Seja um 
Voluntário

A partir de agora teremos um contato especial com você, líder do Ministério Jovem. O 
Serviço Voluntário Adventista (SVA) é um programa oficial da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia a nível mundial, com o propósito de disponibilizar de forma organizada oportunidades de 
serviço voluntário temporário para adventistas jovens e adultos, estudantes e profissionais, em 
organizações e instituições adventistas ao redor do mundo. Através deste espaço, em parceria 
com o departamento jovem, muitos saberão mais sobre essas oportunidades únicas, que podem 
mudar a vida de uma pessoa! A igreja precisa de voluntários, e o mundo precisa de jovens que 
levem no coração o objetivo JA “Salvar do pecado e Guiar no Serviço”. Seja um incentivador 
do programa SVA em sua igreja, e tenha em mente que “com tal exército de obreiros como o 
que poderia fornecer a nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a  mensagem 
de um Salvador crucificado, ressuscitado e prestes a vir poderia ser levada ao mundo todo!”  
(Educação, p. 271). 

Espírito Santo, conseguimos levar o amor de Jesus ao coração 
de inúmeras pessoas. Dentre essas, mais de 75 entregaram a 
sua vida a Jesus através do batismo. Mesmo tendo realizado 
tantas coisas e tocado tantas vidas, acreditamos que o mais 
importante foi o sentimento de confiança de que Deus pode 
fazer coisas inacreditáveis em nós, por nós e através de nós. 
Basta apenas nos colocarmos à Sua disposição e cumprirmos 
fielmente a parte que nos corresponde.”

Érica Zacariotto e Fabio Batista, do Brasil, em Moçambique



© George Muresan | Depositphotos© Logostylish | Fotolia

20   |   out-dez  2013

[ Culto 1 ]
Tema: Inclusão Social

TESTEMUNHO
“Mãe, você não queria ter sua filha? 

O que você fez durante a gravidez, não 
desejou sua criança?” Foram com esses 
questionamentos inapropriados, feitos 
por uma médica, que Inês recebeu a no-
tícia de que seu bebê tinha síndrome de 
Down. Após o susto, recolher-se seria o 
natural. Mas, com seu marido, ela ini-
ciou, a partir daquele momento, uma luta 
pela inclusão. “Para mim, minha filha é 
normal! A gente sofre preconceito sim, 
mas não me importo. São pessoas que 
precisam amadurecer”, conta o pai. “A 
Aline é uma jovem que precisa de aten-
ção, mas que aos poucos e com muita 
paciência está sendo inserida na socie-
dade. Lutamos muito, corremos atrás 

de tratamentos que fizeram com que ela se desenvolvesse e 
se comunicasse melhor. Isso tudo foi muito importante para 
o amadurecimento dela” revela Inês. Dona de um bom humor 
peculiar, Aline tem sonhos como qualquer outro jovem. No 
trabalho, na sede administrativa da Igreja Adventista, em São 
José dos Campos, SP, sua responsabilidade é montar kits de es-
tudos bíblicos que serão enviados pelo correio. “Aqui eu monto 
estudos bíblicos que vão para a casa de pessoas que desejam 
conhecer melhor a Bíblia. Sempre que posso, escrevo cartinhas 
que vão junto na correspondência”, descreve Aline. A garota 
de 20 anos é beneficiada pelo amadurecimento do mercado de 
trabalho brasileiro para as políticas de inclusão social. 

Segundo a lei nº 8.213/91, as empresas com mais de cem 
funcionários precisam preencher de 2% a 5% de seu quadro de 
servidores com pessoas portadoras de necessidades especiais. 
De acordo com Gilvan Correa, administrador do escritório que 
contratou a Aline, a inclusão ainda é uma barreira. “Quando 
rompemos essa barreira conseguimos entender alguns fatores 
importantes. Para o universo dela, nós também somos diferen-
tes. As diferenças são minimizadas quando participamos de 
um grupo que aceita as pessoas como são. Isso agrega valores 
a qualquer empresa”, avalia. Já para Aline, o que vale mesmo é 
viver sem o sentimento de rejeição. Ela não quer ser o resto, 
muito menos ser mais uma em meio à multidão. Trabalha para 
fazer a diferença, não se importando em ser diferente. “Amo o 
que faço, amo meu trabalho. Tenho amigos, sou sempre bem 
aceita e quero aceitar a todos também”, conclui Aline.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol de pessoas que se sentem 

excluídas da sociedade, talvez até mesmo da igreja, e faça um 
momento de oração especial por este tema. Porém, a oração 
deve atingir todos os membros, e este é o momento de inter-
ceder pelos amigos e membros, e pelos motivos específicos de 
sua igreja neste sábado. Muita oração, muito poder.

Inclusão
Social

“E amarás o teu 
próximo como a ti 

mesmo”. Mateus 19:19 

LOUVOR

Ensina a me Servir (CD JA 2003) 
Quando eu Olho pra Você (CD JA 2007)
Unidos pela Palavra (CD JA 2002)
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Segundo a lei nº 8.213/91, as empresas com mais de cem 
funcionários precisam preencher de 2% a 5% de seu quadro de 
servidores com pessoas portadoras de necessidades especiais. 
De acordo com Gilvan Correa, administrador do escritório que 
contratou a Aline, a inclusão ainda é uma barreira. “Quando 
rompemos essa barreira conseguimos entender alguns fatores 
importantes. Para o universo dela, nós também somos diferen-
tes. As diferenças são minimizadas quando participamos de 
um grupo que aceita as pessoas como são. Isso agrega valores 
a qualquer empresa”, avalia. Já para Aline, o que vale mesmo é 
viver sem o sentimento de rejeição. Ela não quer ser o resto, 
muito menos ser mais uma em meio à multidão. Trabalha para 
fazer a diferença, não se importando em ser diferente. “Amo o 
que faço, amo meu trabalho. Tenho amigos, sou sempre bem 
aceita e quero aceitar a todos também”, conclui Aline.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol de pessoas que se sentem 

excluídas da sociedade, talvez até mesmo da igreja, e faça um 
momento de oração especial por este tema. Porém, a oração 
deve atingir todos os membros, e este é o momento de inter-
ceder pelos amigos e membros, e pelos motivos específicos de 
sua igreja neste sábado. Muita oração, muito poder.

ESPÍRITO DE PROFECIA
A Ciência do Bom Viver, página 26, parágrafo 4 / página 

164, parágrafo 3.

“Conquanto fosse judeu, Jesus Se associava sem reserva 
com os samaritanos, deitando assim por terra os costumes 
farisaicos de Sua nação. Apesar de seus preconceitos, Ele 
aceitou a hospitalidade desse povo desprezado. Dormia com 
eles sob seu teto, comia à mesa deles - compartilhando da 
comida preparada e servida por suas mãos - ensinava em suas 
ruas e tratava-os com a maior bondade e cortesia. Enquanto 
lhes atraía o coração pelos laços de humana simpatia, Sua 
divina graça levava-lhes a salvação que os judeus rejeitavam”. 

“Eram os rejeitados, os publicanos e pecadores, os des-
prezados pelos povos, que Cristo chamava, e por Sua amo-
rável bondade os compelia a aproximar-se dEle. A classe 
que Ele nunca favorecia era a daqueles que ficavam à parte 
na própria estima, e olhavam os outros de alto para baixo”. 

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas ao 
serviço pelo semelhante, amor ao próximo e ao exemplo de 
Jesus em se relacionar igualmente com todos.

Testemunho: O exemplo utilizado aqui foi de um caso 
de síndrome de down. Porém, a realidade de sua igreja pode 
ser outra, tendo algum membro com outras situações, mas 
que também sofre com a inclusão social. Não se prenda ao 
testemunho de um down, mas busque em sua comunidade 
um testemunho que faça sua igreja e seus jovens refletirem no 
tema deste sábado. Existem outras maneiras de se mostrar um 
testemunho, como um vídeo, uma entrevista, um relato pes-
soal. Esperamos que este seja um momento de reflexão e que 
seus jovens entendam a importância de uma igreja inclusiva.

Oração Intercessora: A oração é tão importante quanto 
qualquer outra parte do programa. É o momento que abrimos 
o coração e a mente para um contato íntimo com nosso Deus. 
Prepare este momento com muito carinho. Lembre-se de orar 
pelas pessoas relacionadas ao tema da semana, que sofrem com 
a inclusão social. Orem uns pelos outros, juntos, em duplas, 
individualmente. A oração tem poder!

Mensagem: Esta parte deve ser dirigida por alguém ex-
periente, que fale bem e tenha conhecimentos sobre a Bíblia. 
Citamos três histórias que poderiam ser mencionadas sobre 
o tema deste sábado, mas o convidado pode ter a liberdade 
de escolher outra história, e fazer uma excelente aplicação 
também. Escolha sempre com cuidado a pessoa que fará a 
mensagem de seu programa, pois nas mãos dela está o escla-
recimento principal do tema.

“E amarás o teu 
próximo como a ti 

mesmo”. Mateus 19:19 

Mensagem

Inclusão Étnica: “É porventura Deus somente dos 
judeus? E não o é também dos gentios? Também 
dos gentios, certamente.” Romanos 3:29.
Inclusão Enfermos: “E certa mulher que, havia doze 
anos, tinha um fluxo de sangue...” Marcos 5:25.
Inclusão Social: “E os escribas e fariseus 
trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério; 
E, pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta 
mulher foi apanhada, no próprio ato, adulterando.” 
João 8:3-4.
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[ Culto 2 ]
Tema: Infl uência

não tinha mais vontade de viver nem 
de sorrir. Dedicávamos a ela um tempo 
maior, e fazíamos o que estava ao nosso 
alcance para ajudá-la, cuidávamos até 
de sua aparência. Para nossa surpresa, 
nos momentos de despedida, antes de 
voltarmos para nossas casas, pudemos 
ouvir seu testemunho, e que nosso tra-
balho tinha feito diferença em sua vida. 
Ao me despedir da dona Jardelina, Deus 
colocou um desejo no meu coração de 
continuar esse trabalho com ela. Então 
me lembrei de que em Campo Grande-
-MS, a cidade onde moro, tem o Hospital 
Adventista do Pênfigo (HAP), que con-
tém um Centro de Vida Saudável (CVS), 
uma clínica de reabilitação especializada 
também no combate ao fumo. Ao ir até lá 
interceder por ela e após contar sua his-
tória, o HAP juntamente com o apoio da 
UCOB, prontamente cederam 2 semanas 
de tratamento para ela, a ASM e AMT 

também apioaram finaceiramente a ida 
dela, e no mês de abril a dona Jardelina 
teve uma das maiores oportunidades de 
sua vida. Ela ficou 2 semanas em trata-
mento contra a obesidade e o fumo, e 
para honra e glória de Deus a dona Jarda 
(como gosto de chamá-la) se tornou mais 
uma vez vencedora em Cristo Jesus, pois 
venceu, após 42 anos, a luta contra o ci-
garro, e hoje ela não fuma mais. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração deste programa pode ser 

bem específica. Todo jovem precisa estar 
bem com Deus para conseguir influen-
ciar pessoas. Oremos pela juventude de 
nossa igreja, para que seja luz no mundo. 
Orem também pelos pais dos jovens, e 
por toda família, que possam ajudá-los 
a permanecerem aos pés de Jesus e levar 
outros até Ele.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Mensagens aos Jovens página 29 e página 207:
O mundo tem o direito de saber justamente o que se 

pode esperar de todo ser humano inteligente. Quem for 
um conjunto vivo de princípios firmes, decididos e jus-
tos, será uma influência viva sobre os companheiros; e 
influenciará os outros pelo seu cristianismo. Muitos não 
discernem nem apreciam quão grande é a influência de 
cada um para o bem ou para o mal. Todo estudante deve 
compreender que os princípios que adota se tornam uma 
influência viva, a moldar o caráter. O que aceita a Cristo 
como seu Salvador pessoal, há de amar a Jesus e a todos 
pelos quais Ele morreu; pois Cristo será nele uma fonte 
de água que salta para a vida eterna. Entregar-se-á sem 
reservas à direção de Cristo. 

Jovens, Deus vos chama a trabalhar, trabalhar para Ele. 
Operai inteira mudança em vossa orientação de vida. Po-
deis realizar uma obra que os que ministram em palavra 
e doutrina não podem fazer. É-vos possível alcançar uma 
classe a quem ao pastor não é dado influenciar.

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas ao 
serviço pelo semelhante, amor ao próximo e ao exemplo de 
Jesus em se relacionar igualmente com todos.

Você influencia
ou é influenciado?

“Assim resplandeça a vossa 
luz diante dos homens, 

para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem a 

vosso Pai, que está nos céus”. 
Mateus 5:16

LOUVOr

Brilha em Mim II (CD JA 2009)
Somos Teus (CD JA 2012)
Mensageiro (CD JA 2006)
Jovens de Valor (CD JA 1996) 

TESTEMUNHO
No início de janeiro de 2012, eu e 

mais 20 jovens fomos para uma Esco-
la de Missões. Participamos do Projeto 
Missão Total, em que jovens dedicam 1 
ano de suas vidas para Deus. Na cidade 
para onde fomos enviados, conheci a 
dona Jardelina, uma senhora de 55 anos 
que, assim que chegamos, prontamente 
aceitou o estudo bíblico. Ela enfrenta-
va dificuldades muito grandes em sua 
família há aproximadamente 10 anos, 
pois, a maioria de seus cinco filhos eram 
usuários de drogas e ela fumava desde 
muito nova. Vivia uma vida muito hu-
milde, e quase não teve oportunidades 
na vida. Quando a conhecemos, ela não 
tinha mais motivação alguma, não sen-
tia vontade de sair de casa, de cuidar de 
sua saúde, que por sinal já estava bem 
debilitada. Estava muito acima do peso 
ideal em razão de tantos problemas e 
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também apioaram finaceiramente a ida 
dela, e no mês de abril a dona Jardelina 
teve uma das maiores oportunidades de 
sua vida. Ela ficou 2 semanas em trata-
mento contra a obesidade e o fumo, e 
para honra e glória de Deus a dona Jarda 
(como gosto de chamá-la) se tornou mais 
uma vez vencedora em Cristo Jesus, pois 
venceu, após 42 anos, a luta contra o ci-
garro, e hoje ela não fuma mais. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
A oração deste programa pode ser 

bem específica. Todo jovem precisa estar 
bem com Deus para conseguir influen-
ciar pessoas. Oremos pela juventude de 
nossa igreja, para que seja luz no mundo. 
Orem também pelos pais dos jovens, e 
por toda família, que possam ajudá-los 
a permanecerem aos pés de Jesus e levar 
outros até Ele.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Mensagens aos Jovens página 29 e página 207:
O mundo tem o direito de saber justamente o que se 

pode esperar de todo ser humano inteligente. Quem for 
um conjunto vivo de princípios firmes, decididos e jus-
tos, será uma influência viva sobre os companheiros; e 
influenciará os outros pelo seu cristianismo. Muitos não 
discernem nem apreciam quão grande é a influência de 
cada um para o bem ou para o mal. Todo estudante deve 
compreender que os princípios que adota se tornam uma 
influência viva, a moldar o caráter. O que aceita a Cristo 
como seu Salvador pessoal, há de amar a Jesus e a todos 
pelos quais Ele morreu; pois Cristo será nele uma fonte 
de água que salta para a vida eterna. Entregar-se-á sem 
reservas à direção de Cristo. 

Jovens, Deus vos chama a trabalhar, trabalhar para Ele. 
Operai inteira mudança em vossa orientação de vida. Po-
deis realizar uma obra que os que ministram em palavra 
e doutrina não podem fazer. É-vos possível alcançar uma 
classe a quem ao pastor não é dado influenciar.

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

focar o tema principal. Escolha mensagens relacionadas ao 
serviço pelo semelhante, amor ao próximo e ao exemplo de 
Jesus em se relacionar igualmente com todos.

Testemunho: O testemunho de hoje é a história da Larissa 
Vieira, formada em Design de interiores, estudante de arqui-
tetura, 22 anos. Sabemos que muitos jovens trabalham para 
Deus individualmente, e este sábado é o dia de encontrar uma 
dessas pessoas, que conseguiram influenciar a vida de alguém e 
mostrar o amor de Jesus. Lembre-se que este testemunho deve 
fazer com que os demais jovens sintam no coração a vontade 
de influenciar o mundo, e não ser influenciado por ele.

Oração Intercessora: O jovem tem facilidade em ser in-
fluenciado ou é influenciador. Neste sábado, que as orações se 
voltem para que nossos jovens sejam luz no mundo, e que sua 
vida fale do amor de Jesus em qualquer lugar. Orem para que 
a influência de Satanás não alcance os jovens de sua igreja, e 
que cada jovem assuma um compromisso de ser influencia-
dor do céu. Deixe os jovens orarem individualmente, e uns 
pelos outros.

Mensagem: Lembre-se que seu programa deve cumprir o 
horário, e cada Culto Jovem deve deixar um gostinho de “quero 
mais”. A conclusão do tema não pode tomar o maior tempo de 
seu cronograma, tudo deve estar combinado e estudado. Não 
deixe que o fechamento do programa tire o brilho do louvor, 
da oração e do testemunho, que foram tão bem pensados. Este 
fechamento deve ser impactante, mas objetivo.

Mensagem

Pessoas que não souberam exercer boa influência: 
Satanás – Gênesis 3:1-7 / Coré – Números 16:3 e 4 
/ Cefas – Gálatas 2:11-14 / Diótrefes: 3 João 9-11 / 
Himeneu e Fileto: 2 Timóteo 2:16-18

Pessoas que exerceram maravilhosa influência e 
que nos servem de exemplo:
Josué – Josué 24:15 / Noemi – Rute 1:15-18 / Elias – 
2 Reis 2:8-14 / Menina cativa – 2 Reis 5:1-4
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[ Culto 3 ]
Tema: Dia das Crianças

TESTEMUNHO
ViTÓRiA MARTiNS É PORTADORA de uma rara doença 
e ao nascer teve uma previsão de vida de apenas dois meses. 
Sua pele apresenta feridas, que viram bolhas e descascam. À 
noite, sente dores ao dormir, e não incomoda sua mãe para 
que a mesma tenha forças de cuidar dela, dos irmãos e da casa 
no outro dia. Porém, aos 14 anos decidiu criar um pequeno 
grupo evangelístico infantil. Sem poder sair de casa para cha-
mar crianças, a jovem mobilizou seus irmãos para essa tarefa. 
Aproximadamente 30 crianças frequentam sua casa, uma vez 
que ela não pode sair, e depois de sua iniciativa os adultos de-
cidiram montar um pequeno grupo para eles também. Vitória 
convidou dois amigos da igreja para dirigirem a programação 
do encontro semanal, pois às vezes ela precisa ficar internada. 
“Deus não dá nada que a gente não possa suportar”, diz ela. 
Um exemplo de cristianismo e uma inspiração para testemu-
nharmos sobre Jesus.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitas crianças sofrem de doenças, preconceitos, maus 

tratos e até de abandono. Neste sábado vamos dedicar nossas 
orações a elas, e também àquelas que pertencem a uma família 
abençoada, para que de alguma maneira, possam servir a Jesus 
e levar outras crianças aos pés dEle.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Orientação da Criança, página 490, parágrafo 1.
Deveis ensinar-lhes a formar caráter à semelhança 

divina, para que Cristo possa Se revelar a eles. Ele está 
desejoso de Se revelar às crianças. Sabemo-lo pela história 

De quem
é o presente?

“O Senhor chamou a 
Samuel, e disse ele: Eis-me 

aqui.” 1 Samuel 3:4

LOUVOr

Cristo ama as Criancinhas (HA 459)
Louvai-O (HA 466)
Cristo fez os Peixes (CD Infantil)
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TESTEMUNHO
ViTÓRiA MARTiNS É PORTADORA de uma rara doença 
e ao nascer teve uma previsão de vida de apenas dois meses. 
Sua pele apresenta feridas, que viram bolhas e descascam. À 
noite, sente dores ao dormir, e não incomoda sua mãe para 
que a mesma tenha forças de cuidar dela, dos irmãos e da casa 
no outro dia. Porém, aos 14 anos decidiu criar um pequeno 
grupo evangelístico infantil. Sem poder sair de casa para cha-
mar crianças, a jovem mobilizou seus irmãos para essa tarefa. 
Aproximadamente 30 crianças frequentam sua casa, uma vez 
que ela não pode sair, e depois de sua iniciativa os adultos de-
cidiram montar um pequeno grupo para eles também. Vitória 
convidou dois amigos da igreja para dirigirem a programação 
do encontro semanal, pois às vezes ela precisa ficar internada. 
“Deus não dá nada que a gente não possa suportar”, diz ela. 
Um exemplo de cristianismo e uma inspiração para testemu-
nharmos sobre Jesus.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitas crianças sofrem de doenças, preconceitos, maus 

tratos e até de abandono. Neste sábado vamos dedicar nossas 
orações a elas, e também àquelas que pertencem a uma família 
abençoada, para que de alguma maneira, possam servir a Jesus 
e levar outras crianças aos pés dEle.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Orientação da Criança, página 490, parágrafo 1.
Deveis ensinar-lhes a formar caráter à semelhança 

divina, para que Cristo possa Se revelar a eles. Ele está 
desejoso de Se revelar às crianças. Sabemo-lo pela história 

de José, de Samuel, de Daniel e seus companheiros. Não 
podemos ver pelo relatório de sua vida o que Deus espera 
das crianças e jovens? Manuscrito 62, 1901. 

Educação, página 57, parágrafo 3.
As mesmas grandiosas verdades que foram reveladas 

por estes homens, Deus deseja revelar por meio dos jovens 
e crianças de hoje. A história de José e Daniel é uma ilus-
tração daquilo que Ele fará pelos que se entregam a Ele, e 
que de todo o coração procuram cumprir o Seu propósito. 

MÃO NA MASSA
Louvor: A alegria do público infantil deve contagiar o lou-

vor neste culto jovem. Por isso, deixe que as próprias crianças 
dirijam e escolham os hinos e músicas que mais lhes agradam. 
Pense que se o programa é voltado para esse público, o louvor 
também deverá se adaptar a ele.

Testemunho: O testemunho de hoje é a história da Vitória 
Martins. É impossível não se emocionar com esse testemunho. 
Todas as crianças devem assistir o vídeo em que a própria 
Vitória conta sua história. Acesse o site www.youtube.com.br 
e pesquise por “Testemunho

Vitória Martins”. Há mais de um vídeo gravado dessa expe-
riência, não deixe de repassá-lo em sua igreja. Convide algumas 
crianças para expressarem o que sentiram, quem sabe fazer um 
bate papo com algumas crianças sobre como elas poderiam 
trabalhar para Cristo, mesmo na idade em que estão.

Oração Intercessora: Escolha uma criança para dirigir 
esse momento. Orar pelas crianças da igreja, pelo trabalho 
que elas podem fazer por Cristo, mas principalmente, para 
que os adultos as orientem nos caminhos do Senhor, e assim 
repassem esse aprendizado.

Mensagem: O testemunho deste sábado é muito impactante, 
por isso, a mensagem principal foi bem clara. Lembre-se que 
o programa deve ter a duração de 1h a 1h15. Este momento 
deve ser conduzido por um adulto e fechar com chave de ouro 
a ideia de que as crianças também podem fazer algo por Jesus. 
Proponha a elas que neste Dia das Crianças o presente não seja 
dado a elas, mas que elas deem para Cristo, o presente de uma 
vida de testemunho para Ele.

Mensagem

O chamado de Samuel, quando ainda criança, 
nos faz entender que Deus tem propósitos para 
os pequenos de nossa igreja. O livro de 1 Samuel 
capítulos 2 e 3 devem servir de estudo para as 
crianças e adultos neste sábado.
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culinária, aulas de reforço em escola pública, aulas de inglês 
para imigrantes e outros. A partir desse primeiro contato com 
as pessoas pudemos construir uma amizade que nos propiciou 
oportunidades de convidá-las a participar de pequenos gru-
pos, e também oferecer estudos bíblicos. Agora, depois de ter 
passado seis meses em NY estou muito feliz de perceber que 
tudo o que aprendi por lá na teoria e na prática pode ser feito 
em qualquer lugar do mundo, desde que eu esteja conectada 
à Videira Verdadeira. Todos nós podemos ser missionários 
onde quer que estejamos. E agora, na próxima etapa do pro-
jeto, que se dará em Montevidéu/Uruguai, vamos reproduzir, 
com os devidos ajustes e contextualização, o mesmo projeto 
missionário que foi realizado em Nova iorque/Estados Unidos, 
para continuar cumprindo a ordem que Deus nos deixou: “ide, 
portanto e fazei discípulos de todas as nações” Mateus 28:19. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Existem muitos lugares no mundo que ainda não conhecem 

a Jesus. Na verdade, existem muitas pessoas que ainda não ouvi-
ram sobre nosso Deus, e por incrível que pareça algumas dessas 
podem estar pertinho de você, no Brasil, no seu estado, na sua 
cidade... Oremos para que a mensagem de Deus seja levada 
a todo o mundo, em qualquer geração, abreviando Sua volta.

ESPÍRITO DE PROFECIA
A Ciência do Bom Viver, p. 49.
“Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito 

no aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se com os ho-
mens como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava 
simpatia por eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-
-lhes a confiança. Ordenava então: ‘Segue-Me’. João 21:19.

“ide, portanto e fazei 
discípulos de todas as 

nações” Mateus 28:19.

LOUVOr

Ensina-me a Servir (CD 
JA 2003)
A Colheita (CD JA 2003)
Salvar do Pecado (CD JA 
2007)

Conectando-se

[ Culto 4 ]
Tema: Missão
Colaboradora: Liz Motta

TESTEMUNHO
SEMPRE QUiS SER missionária, desde 
pequena. No ano de 2012 Deus me cha-
mou para um campo missionário que eu 
nunca havia imaginado: Nova Iorque. Fui 
como representante Sul Americana para 
o projeto “One Year in Mission” (Um 
Ano em Missão) em Janeiro de 2013 e 
estive lá por seis meses. Um dos objetivos 
era preparar o solo para o evangelismo 
de colheita NY13 (parte do projeto de 
Evangelismo das Grandes Cidades). De-
senvolvemos assim projetos para abrir as 
portas das igrejas à comunidade e para 
conhecer melhor as necessidades dos que 
estavam ao nosso redor, como curso de 



out-dez  2013   |   27

culinária, aulas de reforço em escola pública, aulas de inglês 
para imigrantes e outros. A partir desse primeiro contato com 
as pessoas pudemos construir uma amizade que nos propiciou 
oportunidades de convidá-las a participar de pequenos gru-
pos, e também oferecer estudos bíblicos. Agora, depois de ter 
passado seis meses em NY estou muito feliz de perceber que 
tudo o que aprendi por lá na teoria e na prática pode ser feito 
em qualquer lugar do mundo, desde que eu esteja conectada 
à Videira Verdadeira. Todos nós podemos ser missionários 
onde quer que estejamos. E agora, na próxima etapa do pro-
jeto, que se dará em Montevidéu/Uruguai, vamos reproduzir, 
com os devidos ajustes e contextualização, o mesmo projeto 
missionário que foi realizado em Nova iorque/Estados Unidos, 
para continuar cumprindo a ordem que Deus nos deixou: “ide, 
portanto e fazei discípulos de todas as nações” Mateus 28:19. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Existem muitos lugares no mundo que ainda não conhecem 

a Jesus. Na verdade, existem muitas pessoas que ainda não ouvi-
ram sobre nosso Deus, e por incrível que pareça algumas dessas 
podem estar pertinho de você, no Brasil, no seu estado, na sua 
cidade... Oremos para que a mensagem de Deus seja levada 
a todo o mundo, em qualquer geração, abreviando Sua volta.

ESPÍRITO DE PROFECIA
A Ciência do Bom Viver, p. 49.
“Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito 

no aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se com os ho-
mens como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava 
simpatia por eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-
-lhes a confiança. Ordenava então: ‘Segue-Me’. João 21:19.

MÃO NA MASSA
Louvor: Neste sábado precisamos passar a importante ideia 

da missão. Escolha hinos focados no serviço a Deus. Priorize 
hinos que fale sobre levar a mensagem, resgatar pessoas, pregar 
o evangelho. Bom trabalho!

Testemunho: O relato dessa semana é da voluntária Liz 
Motta, que representou nossa divisão num projeto da Confe-
rência Geral. Leve seu jovem a refletir nas seguintes pergun-
tas: O que posso fazer para ajudar as pessoas ao meu redor e 
em minha comunidade? (Explore formas práticas de ajudar 
aos outros). Como posso ganhar a confiança das pessoas que 
conheço superficialmente? (É preciso se aproximar e conhecê-
-las cada vez melhor). Qual é o principal requisito para que 
você possa ser usado por Deus na missão de alcançar os ou-
tros? (Estar conectado à videira verdadeira, só assim daremos 
frutos – João 15:5).

Oração Intercessora: Vamos conversar com Deus em um 
formato de oração diferente. Em grupo, vamos orar todos jun-
tos com frases curtas, um de cada vez, conforme cada um se 
sinta tocado pelo Espírito Santo. Vamos seguir essa estrutura: 

Adoração: reconheça as qualidades de Deus e louve-O 
por elas. 

Confissão: peça perdão pelos pecados que podem estar 
afastando você de Deus. 

Gratidão: agradeça pelas bênçãos divinas e a atuação de 
Deus na sua vida. 

Súplica: coloque diante de Deus seus pedidos e intercessão 
por outros.

Mensagem: Aproveite este programa para falar que a igre-
ja tem um departamento organizado para ajudar jovens que 
gostariam de ser missionários em outros países. Há mais in-
formações nessa revista. O método de atrairmos pessoas já foi 
dado por Jesus. Se quisermos ter sucesso em nossos esforços 
evangelísticos temos que fazer mais do que apenas convidar 
pessoas a virem à nossa igreja. Jesus disse “ide” (Mateus 28:19) 
e não “Convide e espere”. Ligados a Jesus podemos fazer muito 
mais pelos outros e levar pessoas aos pés de Cristo. Conecte-se 
com Deus e com as pessoas através do evangelismo.

“ide, portanto e fazei 
discípulos de todas as 

nações” Mateus 28:19.

TESTEMUNHO
SEMPRE QUiS SER missionária, desde 
pequena. No ano de 2012 Deus me cha-
mou para um campo missionário que eu 
nunca havia imaginado: Nova Iorque. Fui 
como representante Sul Americana para 
o projeto “One Year in Mission” (Um 
Ano em Missão) em Janeiro de 2013 e 
estive lá por seis meses. Um dos objetivos 
era preparar o solo para o evangelismo 
de colheita NY13 (parte do projeto de 
Evangelismo das Grandes Cidades). De-
senvolvemos assim projetos para abrir as 
portas das igrejas à comunidade e para 
conhecer melhor as necessidades dos que 
estavam ao nosso redor, como curso de 

Mensagem

Marcos 5:1–20. Esta é uma história conhecida, mas 
alguns detalhes merecem nossa atenção. Por que 
os moradores daquele local pediram que Jesus se 
retirasse dali mesmo depois de terem presenciado 
ou ouvido falar sobre o milagre que havia sido 
operado? (Tente levar os participantes a respostas 
mais profundas como o excesso de preocupação 
com as coisas terrenas e a incredulidade deles). 
Qual foi o pedido do ex-endemoninhado a Jesus? 
(Ele queria seguir Jesus). Por que Jesus negou o 
pedido dele? (Jesus precisa de missionários em 
sua comunidade local também). Analisando esta 
história, qual foi o método utilizado por Jesus 
para atrair as pessoas e colocar em seu coração o 
desejo de segui-lo? 
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[ Culto 5 ]
Tema: Solidariedade / Natal

TESTEMUNHO
Em dezembro de 1994, Marli Azevedo 

percebeu que as prateleiras do departa-
mento social da igreja estavam vazias. 
Apesar dos apelos da liderança, havia 
grande dificuldade para conseguir doa-
ções para a montagem de cestas de natal 
para necessitados. A igreja de Botafogo 
do Rio de Janeiro conseguia arrecadar 
uma média de 500 quilos por ano. Numa 
sexta-feira, durante o jantar, ela intimou 
o esposo, Sérgio Azevedo, para ajudar de 
alguma forma a conseguir alimentos. Ao 
final da refeição, ele elaborou uma ginca-
na para fazer arrecadações. “Dividimos 
a igreja em três equipes. No dia seguinte 
lançamos as tarefas que deveriam ser 
executadas em uma semana. Ao final dos 
sete dias, para a honra e glória de Deus, 

e surpresa de todos, a igreja arrecadou 
54 mil quilos! Levaríamos 108 anos para 
atingir essa quantidade. Desde então, o 
Mutirão hoje é praticado em milhares de 
igrejas no Brasil e exterior. Este ano, se 
Deus quiser, creio que na América do Sul 
arrecadaremos mais de sete milhões de 
quilos, além de roupas, agasalhos, livros, 
brinquedos e centenas de ações sociais 
para beneficiar pessoas carentes”, almeja.

ORAÇÃO INTERCESSORA
O Natal é um período onde os cora-

ções estão abertos, e sentimos uma maior 
recepção das pessoas para o evangelho. 
É um momento propício para interceder 
por pessoas que ainda não conhecem a 
Jesus. Um período excelente para orar-

mos em gratidão por todas as bênçãos 
que recebemos durante o ano, e por lem-
brarmos que Deus deu seu único filho 
para nos salvar. Uma igreja em oração é 
uma igreja em ascensão. Ore pelo ver-
dadeiro natal, que Jesus renasça na vida 
espiritual de cada membro.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Beneficência Social, página 178, parágrafo 5:
Em sentido especial, Cristo colocou sobre Sua igreja 

o dever de cuidar dos necessitados dentre seus próprios 
membros. Ele consente que Seus pobres se encontrem nos 
limites de todas as igrejas. Devem achar-se sempre entre 
nós, e Ele dá aos membros da igreja uma responsabilidade 
pessoal quanto a cuidar deles. 

Parábolas de Jesus, págs. 370 e 371:
Todos os Seus dons devem ser usados para abençoar 

a humanidade, para aliviar o sofredor e o necessitado. 
Devemos alimentar o faminto, vestir o nu, cuidar das vi-
úvas e dos órfãos, e servir ao aflito e ao abatido. Nunca foi 
intenção de Deus que houvesse tanta miséria no mundo. 
Nunca pretendeu que um homem tivesse abundância dos 
luxos da vida, enquanto os filhos dos outros houvessem 
de chorar por pão. Os meios supérfluos às necessidades 
reais da vida são confiados ao homem para o bem e para 
beneficiar a humanidade. Diz o Senhor: “Vendei o que 
tendes, e dai esmolas.” Luc. 12:33. “Repartam de boa 
mente, e sejam comunicáveis.” I Tim. 6:18. Estes são os 
mandamentos do Senhor. Está o grande corpo de cristãos 
professos fazendo esta obra? 

Mutirão
    de Natal

“E, partindo no outro dia, 
tirou dois dinheiros, e deu-

os ao hospedeiro, e disse-lhe: 
Cuida dele; e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei 

quando voltar”. Lucas 10:34-35

LOUVOr

Salvar do Pecado e Guiar no 
Serviço (CD JA 2003) 
Mãos (HA 324)
Estamos Juntos (CD JA 2013)
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mos em gratidão por todas as bênçãos 
que recebemos durante o ano, e por lem-
brarmos que Deus deu seu único filho 
para nos salvar. Uma igreja em oração é 
uma igreja em ascensão. Ore pelo ver-
dadeiro natal, que Jesus renasça na vida 
espiritual de cada membro.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Beneficência Social, página 178, parágrafo 5:
Em sentido especial, Cristo colocou sobre Sua igreja 

o dever de cuidar dos necessitados dentre seus próprios 
membros. Ele consente que Seus pobres se encontrem nos 
limites de todas as igrejas. Devem achar-se sempre entre 
nós, e Ele dá aos membros da igreja uma responsabilidade 
pessoal quanto a cuidar deles. 

Parábolas de Jesus, págs. 370 e 371:
Todos os Seus dons devem ser usados para abençoar 

a humanidade, para aliviar o sofredor e o necessitado. 
Devemos alimentar o faminto, vestir o nu, cuidar das vi-
úvas e dos órfãos, e servir ao aflito e ao abatido. Nunca foi 
intenção de Deus que houvesse tanta miséria no mundo. 
Nunca pretendeu que um homem tivesse abundância dos 
luxos da vida, enquanto os filhos dos outros houvessem 
de chorar por pão. Os meios supérfluos às necessidades 
reais da vida são confiados ao homem para o bem e para 
beneficiar a humanidade. Diz o Senhor: “Vendei o que 
tendes, e dai esmolas.” Luc. 12:33. “Repartam de boa 
mente, e sejam comunicáveis.” I Tim. 6:18. Estes são os 
mandamentos do Senhor. Está o grande corpo de cristãos 
professos fazendo esta obra? 

MÃO NA MASSA
Louvor: Doação, amor ao próximo, bondade são temas es-

senciais neste sábado. Os hinos escolhidos devem transmitir a 
necessidade de ajudarmos uns aos outros para refletirmos Jesus.

Testemunho: No site http://adventistas.org/pt/adra/ alguns 
vídeos estão disponíveis, e caso não tenha um testemunho 
pessoal sobre este assunto, utilize um vídeo que poderá de-
monstrar da mesma forma o que uma pessoa pode fazer para 
ajudar alguém, ou o quanto é bom ser ajudado. Utilize o tema 
do Natal para testemunhar do amor de Jesus. 

Oração Intercessora: Neste dia vamos nos lembrar dos que 
sofrem, dos que no Natal não tem o que comer, e dos que nessa 
época sentem mais saudade de um lar. Oremos porque Deus 
nos concedeu mais uma oportunidade de relembrarmos o que 
Ele fez por nós, doando seu único filho em prol da humanidade.  

Mensagem: O Mutirão de Natal nos faz lembrar de que 
Aquele que nasceu e Se fez um dentre nós Se angustia com 
os momentos de sofrimento de cada uma de Suas criaturas. 
O Objetivo é fortalecer o vínculo entre os membros da igreja, 
demonstrar amor ao próximo e apresentar para a sociedade em 
geral a preocupação da igreja Adventista em favor dos pobres 
e necessitados. Por que no Natal? A correria da vida esfria o 
coração, mas há momentos que somos tocados pelo amor, 
tornando-nos mais solidários. Um desses momentos é o Natal.

“E, partindo no outro dia, 
tirou dois dinheiros, e deu-

os ao hospedeiro, e disse-lhe: 
Cuida dele; e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei 

quando voltar”. Lucas 10:34-35

Mensagem

amor ao próximo: “Qual, pois, destes três te parece 
que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos 
salteadores? E ele disse: O que usou de misericórdia 
para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e faze da 
mesma maneira”. Lucas 10:36-37.
igreja envolvida na ação Social: “Pois nunca deixará 
de haver pobre na terra; pelo que te ordeno, dizendo: 
Livremente abrirás a tua mão para o teu irmão, para 
o teu necessitado, e para o teu pobre na tua terra”. 
Deuteronômio 15:11
Os jovens pelos semelhantes: “Tenho-vos mostrado 
em tudo que, trabalhando assim, é necessário 
auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do 
Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada 
coisa é dar do que receber”. Atos 20:35
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e-mail. Todas as amigas de Diane foram convidadas a usar um 
chapéu naquele sábado. O plano se avolumou quando aque-
las amigas pediram que outros membros fizessem a mesma 
coisa. Foi assim que, quando uma enchapelada Diane chegou 
à igreja, pelos menos outras 25 mulheres semelhantemente 
ataviadas a receberam com sorrisos de boas-vindas. Formavam, 
realmente, uma irmandade. Havia chapéus novos e chapéus 
emprestados, chapéus de feltro e de palha, chapéus de caubói 
e de festa, chapéus chamativos e singelos. Mas todos tinham 
um tema comum: amorável apoio a uma irmã corajosa que 
precisava recomeçar...

ORAÇÃO INTERCESSORA
Durante o ano de 2013 muitas vezes fizemos planos de 

mudar, renovar e recomeçar alguns aspectos de nossas vidas. 
Alguns tiveram a oportunidade de recomeçar depois de uma 
doença, um acidente, ou apenas sentiram essa necessidade de 
mudança. Oremos para que Deus esteja constantemente em 
nossas vidas, agradecidos por tudo que Ele já nos fez, e felizes 
pelas bênçãos que Ele ainda pode nos oferecer. A virada de ano 
sempre nos faz pensar no que passamos por um ano inteiro, e 
nos ajuda a ser gratos pela oportunidade de recomeçar.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Conselhos sobre Mordomia, página 296, parágrafo 4.
Não somente nos aniversários devem pais e filhos lembrar-

-se das misericórdias do Senhor de uma maneira especial, 
mas também devem o Natal e o Ano Novo ser ocasiões em 
que toda a casa se deve lembrar do seu Criador e Redentor. 

[ Culto 6 ]
Tema: Ano novo

Recomeçar ...

E o SENHOR estava com 
José, e foi homem próspero... 

Gênesis 39:1-2

LOUVOr

Vem Espírito Santo (CD 
Jovem 2013)
Como agradecer (HA 249)
De hoje em diante (CD 
Jovem 2009)

TESTEMUNHO
ERA UMA VEZ um desenvolto quin-
teto de amigas que, numa primavera, 
planejou tornar especial o sábado para 
sua amiga Diane. Ela havia passado por 
algumas semanas desagradáveis de quí-
mio e radioterapia e iria à igreja. Mas 
havia um problema: o bem conhecido 
efeito colateral da quimioterapia. A te-
rapia, embora muito eficaz, havia levado 
embora seu belo cabelo vermelho-ouro. 
“Use um chapéu”, sugeriu alguém. E as-
sim começou uma corrente especial por 
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e-mail. Todas as amigas de Diane foram convidadas a usar um 
chapéu naquele sábado. O plano se avolumou quando aque-
las amigas pediram que outros membros fizessem a mesma 
coisa. Foi assim que, quando uma enchapelada Diane chegou 
à igreja, pelos menos outras 25 mulheres semelhantemente 
ataviadas a receberam com sorrisos de boas-vindas. Formavam, 
realmente, uma irmandade. Havia chapéus novos e chapéus 
emprestados, chapéus de feltro e de palha, chapéus de caubói 
e de festa, chapéus chamativos e singelos. Mas todos tinham 
um tema comum: amorável apoio a uma irmã corajosa que 
precisava recomeçar...

ORAÇÃO INTERCESSORA
Durante o ano de 2013 muitas vezes fizemos planos de 

mudar, renovar e recomeçar alguns aspectos de nossas vidas. 
Alguns tiveram a oportunidade de recomeçar depois de uma 
doença, um acidente, ou apenas sentiram essa necessidade de 
mudança. Oremos para que Deus esteja constantemente em 
nossas vidas, agradecidos por tudo que Ele já nos fez, e felizes 
pelas bênçãos que Ele ainda pode nos oferecer. A virada de ano 
sempre nos faz pensar no que passamos por um ano inteiro, e 
nos ajuda a ser gratos pela oportunidade de recomeçar.

ESPÍRITO DE PROFECIA
Conselhos sobre Mordomia, página 296, parágrafo 4.
Não somente nos aniversários devem pais e filhos lembrar-

-se das misericórdias do Senhor de uma maneira especial, 
mas também devem o Natal e o Ano Novo ser ocasiões em 
que toda a casa se deve lembrar do seu Criador e Redentor. 

Em vez de dedicar dádivas e ofertas com tanta abundância a 
objetos humanos...

Testemunhos Seletos - Volume 1, página 239, parágrafo 4.
Ao entrares em um novo ano, faze-o com nova resolução 

de seguir direção progressiva e ascendente. Seja tua vida mais 
elevada do que tem sido até aqui. Faze que o teu objetivo 
não seja buscar o próprio interesse e prazer, mas promover 
o avançamento da causa de teu Redentor. Não permaneças 
numa atitude em que sempre necessites tu mesmo de auxílio, 
e outros tenham de guardar-te para te conservar no caminho 
estreito. Podes ser forte para exercer influência santificadora 
sobre outros. Podes estar em atitude em que o interesse de 
tua alma se desperte para fazer bem a outros, para consolar 
os aflitos, fortalecer os fracos, e dar teu testemunho em favor 
de Cristo sempre que se ofereça oportunidade. Visa honrar 
a Deus em tudo, sempre e em toda parte. Põe em tudo tua 
religião. Sê cabal em tudo quanto empreenderes. 

MÃO NA MASSA
Louvor: Os hinos deste sábado devem expressar grati-

dão. Foram muitas bênçãos, vitórias e conquistas em 2013, e 
precisamos agradecer a Deus louvando Seu nome. Também 
podemos expressar nosso interesse em nos aproximar mais 
do Senhor neste novo ano.

Testemunho: A história de hoje foi escrita por Glenda-Mae 
Greene, e faz parte da Meditação da Mulher do dia 23 de abril 
de 2012. Com ela, queremos ressaltar as oportunidades de 
recomeço que temos na vida, e como o apoio da igreja e dos 
irmãos podem ajudar nesse momento. Procure um testemunho 
que incentive os membros a buscarem dia a dia um recomeço 
com Deus, e não somente na virada do ano.

Oração Intercessora: Pense em quantas famílias no final 
deste ano precisam de ajuda, pois passaram por problemas e 
enfrentam alguma dificuldade neste momento. Oremos para 
que o novo ano traga nova esperança, novas bênçãos, e novas 
pessoas para os pés de Jesus. Oremos também em gratidão 
pelas bênçãos que recebemos em 2013.

Mensagem: José é um personagem fantástico, podemos 
extrair vários exemplos para nossa vida cristã. Mas, neste 
sábado, ressalte os momentos da vida de José que não foram 
bons, mas que o fizeram continuar, recomeçar com Deus. Um 
novo ano se inicia e precisamos recomeçar com a fé de José, 
certos de que, por mais que venham momentos dif íceis, Deus 
sempre nos tem reservado algo melhor. José é um exemplo de 
recomeço, por isso, comece 2014 procurando ser como ele, e 
mais semelhante a Jesus.

Recomeçar ...

E o SENHOR estava com 
José, e foi homem próspero... 

Gênesis 39:1-2

Mensagem

Gênesis 37-44. A história de José é um exemplo de 
recomeço. A maneira pela qual ele foi vendido, se 
tornou escravo e a distância da família poderiam 
ter feito dele um jovem rebelde, e revoltado contra 
Deus. Mas você conhece a história e sabe que não foi 
assim que aconteceu.
Sempre passamos por dificuldades na vida, mas 
Deus está ao nosso lado para recomeçarmos. A 
cada oportunidade podemos ser pessoas melhores, 
e nessa ápoca do ano, quando as pessoas estão 
gratas pelo ano que se passou, e felizes pelo novo 
ano, Deus deve participar de nossos novos planos, 
metas e desafios. Há muitos irmãos que precisam 
recomeçar, e podemos estar sensíveis para perceber 
isso e ajudá-los.

TESTEMUNHO
ERA UMA VEZ um desenvolto quin-
teto de amigas que, numa primavera, 
planejou tornar especial o sábado para 
sua amiga Diane. Ela havia passado por 
algumas semanas desagradáveis de quí-
mio e radioterapia e iria à igreja. Mas 
havia um problema: o bem conhecido 
efeito colateral da quimioterapia. A te-
rapia, embora muito eficaz, havia levado 
embora seu belo cabelo vermelho-ouro. 
“Use um chapéu”, sugeriu alguém. E as-
sim começou uma corrente especial por 




